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11 °F a ? o jggg BO LEITE (Texto na
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PREPARA A ORQUIMA NOVA OFENSIVA DE
WIMIDAÇÀO CONTRA 0 PARLAMENTO

NTATIVA DB SUBORNO K AMRAÇA8 VISANDO I»KINC!PAUMBNTR AS PESSOAS DOS DEPUTADOS
!•: MAIS SE DESTACARAM NA LUTA ANTIKNTREíJUISTA — CAMPANHA DE INTIMIDAÇÃO NA
IMPRENSA DO DÓLAR, SEGUIDA DE PROVOCAÇÕES POLICIAIS DE CARÁTER ANTICOMUNISTA

A t>KQUiMA, airavé* ãm
%msi» *i**** tvmm iK»r *uan

.i -sMMha, vai il«*»(jnca(Í¥ar f»or>lt*ti (iist* utní! ..(í-ii*n., ^m
tatt<Íp ríliUh pela entrttgit
, M.kM,' .!.!<>.-( .,H 41..11,1. ..5
,s K*.«Uoi Unido*. Náo 88».. «i..íft;iiirT.!.* uma coind*
f.rti», iic|M»|« (h, ..i.- rtft Ms
,..j ii..ia. iu Lafer, r-4t

tlva do tr. Kt»tiii«*hek, aol-Jíulli.'.. ..fMlr C<lllfnr»»|U u l|horas seguidas eom o tr, Fo*.
ter i •-.u«-

OS VISADOS
Fm i»srt» dotn çami>atit«auma tém de aiaque» ao j .lamente, & CtanUrio de . ,<|U*riio do» Mineral* Alór; .to» e a lod»* o* deputado* *|*k-

I ** -i.-s»:....ii.-. na etmnudM
I .-.!.ii«-i.((«í;..H(.i somo n»e»

liertu •í-i-.h «;..i<c.-i Ps*mu
«! &H*a< Porta -i...ii«-ii!..».

! alia*, que estos partanitida*
ras vêm sofrendo inieitwi

I j.(«•».-.. por nieín <i.- amea*
\ «m terroritia* » ao intimo

f.min. cie tentativa* •*<• <u*
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('«(inl.lrM .-.«- 1-1- , -><; (jue
0$ ül > I •aè'.!V( í., S i!r » .' It<
•*.»!•- Aieher. em diHiii**** «tue

lieverAo prommrtar dentn» d*»
breve* dia*, luquem na «|iit*»
tão .!.*» minerai* atAmww.
tí.í<*i..ia twrta* iwelai»-de» a
re*|ieiio « aludindo .i--« la-

/mprema
homo
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Diretor: PEDRO MOTTA UMA
ANO W * IUO DE JANEIRO, QUESTA-FKIKA, 26 DE 41 MIO DK 11150 ** N.' I.H71

late «*J ¦* 1 *.-vT*? -."¦-> I . -1

loa ({ii* MtaflMM denutHiaiHíí»
i»e«ia informado,

ANTICOMUNISMO

£ como natural coroamen*
Us a Oniuinra, aira\^*.;.- ele»
•A.rl-.Ln 1!,=,!, tfíi i.*ll..«l.*» tlO¦*¦»*. «•! n.- m> prepara «fim dw
ttMinandar demro de unia »e*
mana uma **ti<t ,u< provora*
<ôr» d» taiàier |*olli1al. pro*curando initmidar, |»«r melo

1 da tftaniagem do anUeoniu*
núnio. o» elemento* empe-
sitiado* na lula ein i!rte*« do
t6rio, Hc-riam atinado* ao
rne*mo tempo pequeno* IM a*
no« Cohen, contra o* eotnu*
nlsfu.

£ evidente que, o povo *a*
beri -i--ii:..- ..i..c .- ... >!i-...•
tar mai* e**a Investida do
iru*ie eontrabondlsta da mo*•i:*.-i!i.-.i f> outros minério*
raro*.

Vitoriosa a Idéia de Wma Camoanhá
Para Reequipar os Jornais do Povo
Pttnonalkintlt*. »ini«t»H p irltnrt^ du IMPRENSA puri i.mc jreunenhM imrtt Mtuâar us Imsts dc um» nrmult* oolottt de I
ftiitdds i|ti.- ii.riiiiiiiiu cMTiitu r (• plano de rtãnodcloçio

A 
a rtw*s em que » direção de nr»*© j«rtialvem apreciando as »tefie)«nrias a mos-!•>-'¦ a i(w-e**Mtaile da realoacâa de üíii

platut de reequipamento e i-> u. ¦>.-- meiiiurla»,!>>.'. na i <•!¦ rii¦>i*'-• t-fino na qualidatk da
IMPRENSA POTULAB, de*pertatam u«íi vi
Vft ÍiHe|tHi>r etilte m«•«•» leilore* t- animo*.

n»tr enqueeiKtiinenm *> rev»*tiM«o i**»*i en
iu>la*mo na* fâbrifa*. tw* deniat» lot-ut* de
traUalti», noa Uairro* de*ta « ..,-;..i. lOflte*...,-..!., a t'i;t*e.ti H..5 lamhéitt o iHiimuio e u
8|H»hí em men*ai!en* virida* de dile.-fníe» ei*
dade* da (nteriur. Anunctano* um antis»
grupo de amigo*, aos quais muito de.« m •>*
i..(! >i» do povo, que vai reunir-*., para es*
tildar a* :¦.<•. «••m.i.i-.!.--. eaUtentes e dar eor|H»
à Ideta do lançamento de uma jiiande eam*-..->.. em que «ejam recolhido* o* fundou a
empregar na remodelação projetada. Imo no*
(IU de antemão que a campanha terá vito-
rion.

A* !.-.-.!.>-. .!-¦ milliare* de •—-¦¦..• que
compreendem o valor do jomals c<mo o no**
so para o desenvolvimento de *ua* lutai e a
com-ifilraçílo de suas reivindicações, me«»

«íim agora a disposição de tornai èu'i Jor*nal uma ai ma mudo mal* podarem sra-•. >-. A ¦!•¦• 'iiv.-i« de seu conteúdo ¦ a uma apre-*etnaç*e caiirttliuiKa. com mais íniiitnu„ôe*,
wtva* .-.r..ort. mais debate, < •>•¦•„ o que sa mo>«Icrníísrâ *ua feição grâfiea e serão c*n«.
auídit* o* mei<»s lndUpen«<«ve|* para ai ualr*nt(Mi u iwa* dezenas de milltaa** ne leliore*,

ntfiíí oiuf?rtvos
Sim . i.-. realmente us n.- oh)eiivi>* dos

jornal* populares: um mellwr e mtd* va.-iadoii.iii<-ii.t... melhw a»pect« grãftto, mau>t dJ*fu«-1o.
- Para atinei-los precisamos cvntai com
a ajuda, »i«- todo* os i.<-->-, leltonu e ami^o*.
a ajuda do* tratalhadorei <• «lu puvo.Tudo o que construímos mHtes 10 tnoi
de lulas tem sido A custa do -.r.v-.-o ao po-vo, Oesde o aparecimento d»»s |ora.«ls como o
no*»o. es exilo* e vliArla* al?an(ados com
ele* tão êxitos o . i". i ..- do ,wvo. Em cam*
panhas que se tornaram uma tradição, desdt
1016, o povo criou seus próprios Jornais. K

(Conclui na Segunda Paginar

ASSINADO ONTEM NO GUANABARA:

JUSTO VEIO TOTAL 00 PREFEITO
A LEI DE AUMENTO DOS SERVIDORES

Protestará o Povo em Passeata
Contra a Paralisação dos Ônibus

o»
Concentração, amanhã, às 18 horas, na Câmara Municipal — Hoje,
na COFAP, a Comissão Contra a Carestia exigirá a rejeição do

aumento do leite
UMA grande concentração

amanhã, às 18 horas,

As vinte e sete entidades dos funcionários da
Prefeitura, em manifesto de sua Coligação,
desmentem as alegações tendenciosas divul*
gadas pelo sr, Negrão de Uma — A Prefeitura
já arrecadou até ontem um bilhão e trezentos
milhões de cruzeiros mais que em igual período

do ano passado (Texto na T Pag.
povo contra a paralisação dosônibus e as manobras dos pro-
prietárlos para forçar o au-
mento das passagens.

(Conclui n» S.» rágln»>
í?»W»OT'ímWS!S*8^^

nas escadarias da Câmara
Municipal, marcará a inten.
iílcaifio do» protesto*, do

I

E
NA LUTA CONTRA A CARESTIA

ORGANIZAÇÃO

f\ guça-se cada vez tnaís a luu contra a carestia _*"* va dos especuladores contra os limitados meios du vida É
A oluiisi.

do povo assumo formas as mais cínicas e ousadas. Os ex- |ploradores das necessidades vitais da população não vac-l- 0liini em utilizar os recursos mais torpes e odiosos pari» ídr- Ú
çar aumentos de preços. O Klock-out» <"• o odioso instrumen- "|
lo patronal de pressão que consiste na suspensão dus «II- Ú
vldndes em fábricas, na supressão de fornecimentos e de 4serviços que se vem tornando agora um método generaliza- pilo, anto » complacência c a conivência do governo. É

No 
Distrito Federal, o povo está diante do

pio da retirada parcial dos ônibus, 03peclalmcnte nus ho- é
abusivo exein

ho
ras dc tráfego mais intenso, como ameaça para. uniu, puráli* p
•ação total anunciada atrevidamente pnra primeiro do ugóslo. é
Verifica-se com facilidade o intuito de irritar e provocar Sp
população. As advertências da Prefeitura que fala mos não ^
(oma medidas porque o aumento dos ônibus tem advogado é
administrativo no próprio gabinete do sr. Negrão de Lima, i
nfto têm servido até agora senão paru, tentar enganar a opl* p
"iSo pública. 0
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[ O preíidcntc vtrombMrM, da /trge-Hfiiui, falando aot tornalista*

Falando o Presidente da Argentina

MANTERÁ E AMPLIARA
RELAÇÕES COM A URSS

O petróleo continuará sob a exploração estatal — Punição para os
assassinos <l<* In«r»?!nella — Eleições em 1957 com a participação de

todos os partiflos
U.\i 

uus pt-aujá luliuullieil-
1

Ao 
mesmo tempo, depois do uma abusiva retenção do açú- p

cor, vem s público que a COB^AP jii concordou com o á
aumento do produto. O Instituto do Açúcar e do Álcool, de f
sua parte, prepara a Justificação «técnica» do novo assalto. í?
B enquanto se trama o aumento do leite, a FAKESP, enti- p«lade de fazendeiros e criadores de São Paulo, investe contra p
« contenção dos preços, convocando as associações rurais |
para um novo «lock-out» contra o povo — a. suspensão do pfornecimento do leite. Outro artigo essencial praticamente -|
retirado do mercado é o pão comum, agravando ainda mais '%
o subconsumo desse alimento pela imposição do «pão espe- ^ciai» n um preço verdadeiramente extorsivo.

Em 
todos os casos, alegam-se us mesmas desculpas: dili- |

culdadcs de produção, encnreçlmento dc peças o mate- ^rias-primas. Ê o velho processo de descarregar nas u.sins £
do povo o ônus crescente das dificuldades decorrentes di po- ^lltlca errada e cega seguida pelo governo. São caras as |.eças -|
necessárias à manutenção das frotas de ônibus. A exato, pAías apesar disto, as empresas estão obtendo lucros de mi- 0Ihôeí e se recusam a exibir seus livros. Aumenta o oreço do -|
farelo e outros produtos necessários à alimentação do gado. É
Sim isto ocorre porque o governo dá ao truste ianque Bung g
& Born campo livre para saquear o povo quando podemos á
adquirir trigo soviético, melhor e mais barato, c podemos é
ismbém aproveitar toda a safra de trigo nacional que está gameaçada de apodrecer no sul. %

O XIX CONGRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTES, cuja sessão solene foi anteon-
tem instalada, continuou; untem, com brilhantismo, sob a Presidência do professor Pedro
Calmon, Reitor da Universidade do Brasil. 640 delegados, representando 320 escolas
superiores, puderam então iniciar os debates de seus principais problemas. O conclave

prosseguirá amanhã

BONDES: GREVE A IoDE AGOSTO SE
NÃO FOREM PAGOS OS ATRASADOS
Assembléia permanente tio Sindicato tle Carris — Participação

entusiástica na luta contra a carestia

OS 
trabalhadores em carris
decidiram ontem ficar,

em assembléia permanénta e,
atendendo a um apôío do prè-
leito Negrão de Lima, coüco-
der à Light un: último prazo,
até l.» de agosto, para que
efetue o pagamento (le diíe-.
ranças salariais atrasadas e
solucione o problema da fal-
ta de trocos.

A decisão foi tomada on-
tem em assembléia, no Sin-
dicato de Carris, com a sede
lotada, No dia 1." de agosto,,
éerà realizada uma sessão
especial da assembléia per-

Não 
ê apenas inútil, 6 criminoso exigir sucrilícios da po- 'g

pulação, agrravar a carestia, quando -3 evidente que os ú
aumentos de preços são uma exigência para maiores lucros, 
cada vez mais altos nos balanços das empresas, das firmas, é manente. Caso suas reivin
ilos trustes. |I
Nosso povo não cruza os braços ante essa. ofensiva bru- g

tal. A luta pela contenção dos preços avoluma-se e or- g|
ífaniza-se em escala sem precedentes em todo o pais Sin- íg

femininas

dieneões não
atendidas, os

tenham sido
trabalhadores

deinisisíia Troca
jíormápes

§evi@!te8=!ng!êsas

Slcatos, organizações estudantis, entidades femininas e ou- |
tras conjugam seus esforços e obtêm vitórias que não po- 4
iem ser esquecidas. Os estudantes desempenharam papel Ú
relevante na luta contra o aumento dos bondes ds qual re-^
sultod a redução do preço das passagens. Em São Paulo, se- 4
mnão compromisso do 

"governo, 
os preços devem ser esta- -|

Murados durante 90 dias. Isto indica que é possível uma pcontenção dos preços não anenas por três meses mas a lon- p
eó bubío e não só em São Paulo, mas em todo o Brasil. é

%

O 
próprio desenrolar da situação demonstra a crescen* |

té importância da Comissão Permanente Contra a Ca- p
réstia e as imensas possibilidades da mais completa e audaz 
mobilização das massas populares em apoio de suas iniciatj* p meros de um órgão técni*
vas, A concentração nopuíar marcada nara 1;T de agosto, tem | co ^ energia nuclear con-
o caráter de uma advertência de todo o povo contra o au- p tendo informações inteira-
mento dos ônibus, contra a onda d? carestia. A;.oala atl* | mente novas e tratana,

decretarão a paralisação dos
bondes.

No dia ÜO, os delegados do
Sindicato cie Carris no.^ lo-,
cais de trabalho se reunirão
liara preparar a, assembléia
de 1.» de agosto.

CONTRA A CARESTIA
Esteve presente à assem-

bléia, representando a Co-
missão Permanente Contra a-
Carestia, o estudante Rena-
to de Souza, que fêz um dis-
curso aplaudido de pé pela
assistência. Desmascarando a
retenção dos atrasados pelo
truste ianque como solerte
manobra visando obter da
Prefeitura os 60 centavos de
aumento das passagens que
a luta unida do povo derru-
bo'.!, o Jj'. :rn Renato de Sou-
za afirmou:

— Os planog Ca Light mais

uma vez falharão. O povo não
permitirá que as passagens,
sejam aumentadas, pois já
conhece a força de sua uni-
dade.

Expressando sua disposi-
ção de lutar contra a cares-.
tia de vida, inúmeros traba.
lhadores ofereceram-se para
participar da <*corrida> que
a/Comissão Permanente rea.
hzará hoje. acompanhada de
fiscais da COFAP, em várias
padarias. E doravante o Sin-
dicato de Carris participará
das demais iniciativas pro*
movidas pela Comissão Per.
manente Contra a Carestia.

Caso haja «lock-out» dos
ônibus e a Light retenha bon*
des nas estações para preju-
dicar o povo e engrossar a
onda altista, os trabalhado-
res em carris denunciarão o
fato ao público.

tais abordados pelo pre-
sidente Pedro Aramhuru,
durante o encontro que man*
teve, ontem, com os jornalis-
tas brasileiros, na Chance-
laria da Argentino, ío" c da
política externa de seu país.
Afirmou, nesse particular,
respondendo á indagação de
um repórter, que a repúbll-
ca vizinha não tem por que
fugir à convivência amistosa
com todos os povos. O go*
vêrno de Buenos Aires, adi-
antou, conservará, procuran-
do alargá-las, as relações
com a União Soviética. cNão
vejo motivos, frisou, para

(Conclui nn '•¦¦•¦ TAglnn)

Croacy Confirma Denúncia

A Standard Quis Influir
na Comissão da Câmara

L
FALANDO 

à
POPULAR,

IMPRENSA
sr. Croacy

de Oliveira, presidente da
Comissão de Inquérito do
Petróleo, da Câmara Fede*
ral, forneceu detalhes sobre
a tentativa de suborno de

' Continua Hoje a Votação
no Sindicato dos Jornalistas

Quase 500 jornalistas acorreram ontem às
umas — Votaram ontem os candidatos das

3 chapas concorrentes

Quase 
500 jornalistas- do

Distrito Fedeial, da im-
prensa diária, periódica,
agências telegráíicas e ca rá*
dio reportagem acorreram,
ontem, às urnas na sede do
sindicato para eleger ns no-
vos dirigentes do órgãi sin-
dical dos profissionais de im-

¦ prensa carioca. A afluência
à sede do sindicato para a vo*
tação ultrapassou . as .;xpec-
tativas, esperando-se por is*
so que, hoje ou a*nanhá se*
ja superado o «qiiorums de
982 votos, necessários à vali-
dade do pleito.

Os votos começaram a ser
depositados nas urnas a par*
tir das-9 horas, aa sede do
sindicato, pois segundo os
termos do acordo flrmaCo pe-
los representantes das três
chapas concorrentes, não
houve, ontem, nem haverá
hoje e amanhã, urnas volan*
tes para votação.

REDOBRAM-SE OS
ESFORÇOS

Durante o dia de hoje, os
candidatos das três chapas
concorrentes e a diretoria do
Sindicato desdobraram-se i*m
esforços com o objetivo de
ultrapassar o indispensável
número de votos. Hoje, os
esforços serão redobrados

Na sede do Sindicato fun*
cionaram duas mesas coleto-
ras, uma sob a pres denota

do jornalista Cleto Seabra
Veloso e outra sob a presl-
dência do jornalista Nelson
Libero, ambos tendo estabe*
lecido o sistema de fichas
fornecidas à entrada do sa*
lão de votação. Em tôdas
as mesas funcionaram os fis-
cais- das três chapas con-
correntes.

De acordo com as infor-
mações que nos foram pres-
tadas. logo o quorum seja
coberto, e terminados os três
dias de votação, as urnas se-
rão fechadas, e a apuração
terá inicio no próximo dia
27, às 20 horas. Proclamados
os nomes da chapa vitorio-
sa, os novos membros da
diretoria serão empossados.

Ontem mesmo, votaram os
três jornalistas que encabe-
çam as três chapas concor-
rentes.

que foi objeto, por parte de
diretores da Standard » ia
Shell. Em aparte a discurso
do sr. Abguar Bastos, pr<a*
ferido na véspera, o 8r„
Croacy de Oliveira já havia
aludido à insolente dematV;
che do truste norte-amesC
cano.

ALMOÇO
Disse-nos o representante

sul-riograndense oue foi há
(Conclui nn Z.t Página)
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Desmobilizados 10 Mil
Homens do Exército

Tchecoslovaco
PRAGA, 25 (AFP) — Foi

adotada em reunião plenária
do governo tchecoslovaco*
realizada Koje, a decisão de
reduzir de 10.000 homens o*
efetivos das forças armada*
do pais. Essa medida, segun*
do comunicado oficial, foi
possibilitada em consequên»
cia da «diminuição da ten»
são internacionalj- e é des»
tinàda' «a contribuir para a
atual politica a favor do de»
sarmamento». Os soldados
assim livres poderão ser utí«
lizados em todos os setores
da economia nacional ond«
fôr mais grave a falta da
mão-de-obra, e auxiliarão a
realização dos objetivos par-
tieularmente elevados do
Plano Qüinqüenal d" 1956-60
Medida análoga havia sido
adotada nó ano passado, no
mês de agosto, quando fo-
ram entregues ao seíov «p
vil 34.000 homens. 1

IONDRÈS, 25 (AFP) —
635 Começou a troca de in*
formações atômicas entre a
Grã-Bretanha e a União So-
viética. A Grã-Bretanha járecebeu os dois primeiras nú-

vãmente, narticiiar dela e de sua pre-cração, nao c sópyn-
te um di-elto de legitima defesa conívn umn, ameaça di-c*
ta e imediata, é também um dever cívico de exirrir d<> go-
vêrno oue mude de politica e se convença de
que nüo poderá continuar descartando as dl-
iiculdades nas costas do povo, mie lhe cabe
tomar Imediatas e concretas medidas para con-
fer a alta dos preços de twlo que *'* "ssencin.l
V subsistência do novo.

| pecialmente dos reatore*

l^||i|*^gaPÍ^^^^MiP^* & Àt&Zik&

es-
,3 ,,¦.».»«««..»« uu= iraw[C- que
p utilizam a água para o seu
ê resfriamento. Foi Isto o que
| anunciou hoje nesta capi*
Ú tal, no transcurso de entre*
p vista concedida à Imprensa,
^ o cientista atômico sir .lohn
?| Cockroff, membr0 da Co-
|á missão Britânica dfl Enatl*

Impetrada o Mandado âB Segurança
¦**». ¦ >- _. ^^ __. M ^ m ^^ ^^ _^m/ Mm,

IMPRENSA POPULAR
NOS ESPORTES

Eeunem-se hoje dirigentes sindicais do Distrito Federal e t*e São
Pauío — Assembléia em quatro g?aníles s'ndicatos — Absurdos

argumentos invocados peÍ03 industriais
ffaOJE ã noite estarão reu*
nidos, em S. Paulo, dirigen-
tes sindicais paulistas e ca*
riocas, para mais um encon-
tro de pontos de vista e pro-
gramáção de medidas unitá-

fi sáss a® S0S&S0 ú& lajjHiJsJíás

nar, em todo o país, a luta
pela aplicação do salário mi*
nimo, contra a carestia e peia
revogação do decreto 9.070.

Amanhã, será divulgada,
com as assinaturas de diri-
geatgg ste dezesas de Federa--

ções e Sindicatos, a procla*
mação em defesa dos novos
níveis salariais.
IMPETRADO O MANDADO

A Federação das Indús*
irias do Distrito Federal,

lüte&sa 2» t» SsâSssüi - ¦**--

me«# «O futebol
URSS é o
lhor da Europa»
(Lourival Lo-
renzl)

$> Vasco e Portu-
guêsa estreiam
hoje no Cam-
peonato Carioca

<&• Antecipada
a chegada da
seleção tche-
coslovaca de fu-
tebol

-& Contratado pelo Santos um craque dê
apenas 16 anos

=& Bauer treinou ontem n@ Botafogo

(LEIA NA QUINTA PAGINA)
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AUMENTADOS OS SALÁRIOS DOS
FUNCIONÁRIOS

. GONTRATADOS DO I.A.P.B1C.
O ce-*: -r ic da instituto

¦Ir .\i ,.:r • • j !¦ i ;.-.; r !'f •:,.

fio» r.mp(«sailo« em Tra na.
porie» # Cargüs, (IAPBTC).
..irlrl,!:!. II ¦¦ 

^BVWfldU tW
í.i.ti'.. tia ter eortfídld'» »u>
manto tia s4isi-...- toa »«»rvj«
dore* «oniraiBito» do tw*mo
Instituto, ns» b«6P» liaadai
na i *i ¦.-..... • dc Muiivti» ii
346 do PA8I» datada ua 7
da Junho de IMd >v- sut«me*
im a Presidência da llepü-
hlict o [.t .;.•(. tio Derreto
n, 3430, de |(i tle junho da
1958 o i<-.tiiiiii.«-t.i pelo
DASP em re*|to«la a eon»
sult» (alfa. lambam por "<|ua*
ja Pre(Idãiirla,

08 AUMENTOS
Dem modo, aarao aplica»

«Ias ao» iwrvldoiv* contrata
do» do IAPKTC o» «uimimioi
dftcrminarto* pelo PwrtMo
n. 39.017 de 11 de ebrU ds

jesa e que eao as «H»g«4tr.t«at
Salário aiá c*rí 3.4uuuo -

40 por remo? tie Cr$ JM\m
a 4íWu.oü -* 3ã ix»r eetaa da
4 üil.üu a tt-OUijw i- 3Q por«mio; da <>< -i <•> .. 8 "•nuo
«- 15 por r»nioí a dt* H.i«ui 04
nu mais 10 par cento, para
o» servidores admitidos da
i. - tia l* de 1. -.. 1 < .t,, dt?
LW8.

O pagamento ilas ttllVrrn»
t*a» 1 • --i.it .in.¦, de 1.....!,,, a
julho de l«5í» será eleiuaío
..;.-. levantamento ilo numa»
ru do «ervitlore», eom fun
çao respectiva a nível da
vencimentos, no» ctlver*»
.'¦!.'-.¦- e «erviço» e ouim
providências que deverão -.«-i
tomadas pelo* Opartamen»
lo» ,-,.••.¦¦• ern ..:;!..:,11.
mento a ordem que níMp
tenüdo, ft»râ bnlxada pela
Prwldencla,

Marítimos Aprovam o Temário
Do Seu 1°. Congresso Nacional

^^^$^3^Í^^F^),^^y^itf»«^'.'^fy -, tgS00t0»M *? i*¥»W¥Vl n

MANTERÁ E AMPLIARA
RELAÇÕES COM A URSS

(Confino . «tt» 1.» f*-li,»l
que 1.1 países sutamerlcanoi
axcluam de seus »ni «nos,
no pi.m . Internacional qual.
quer nação.»

MONOPÓLIO ESTAI AL
DO PETRÓLEO

A palestra i • * > a girar
em torno do problema do
petróleo e. a respeito, tacla-
nec o presidente Arambu»
ru que o acu governo contl»
nuara na linha nacionalista,
isto i. sustentando o mono*
póllo estatal da exptuiaçâo
do ouro-negro. Assinalando
Que ha na Argentina grandes
poços, cuja produçfio. dirigi-
da exclusivamente pelo «V.
P. F.>, dá atualmente para
abastecer quarenta por cen»
to do consumo Interno In»
forma que a mesma poderá
crescer ainda multo O povo
argentino, em sun estrumado.
m maioria, é contrano a
qualquer concessAc a f Ir-
mas estrangeiras, 1.1/A,. por

1 que, em conson&ncla com es*
ae sentimento, o governo tu»
do fará no sentido de que
o petróleo n&o sala do con
tróle oficial «Estamot, dis-
postos a Inverter grande* so*
mas cm oleodutos e na am»
pllaçao da capacidade d' nos*
tas destilarlas>, — aduziu.

PUNIÇÃO DOS
ASSASSINOS

Sobre o assnsslnlo do li-
der tíem"crata professor
«Yuan Ingalinclla, que levan-
tou os mais Indignados pro*
testos em tedo o Confnette,
declarou o Sr. Pcd*o Aram-
buro que os responsáveis pc-
l*^*»*-»*»*-«*---  I.—I.l.lll-Ml—

lo i.-. ¦i.-tiu 1 crime ]á se
encontram nas mios da Jua*
tlça e que a sentença con*
denntorla »erá ditada opor*
tunamente.
AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES

O presidente Àramburu,
a uma nova pergunta, um¦•¦¦--
ciou quo bs o!eçóe» na Ar-
genUna se realizarão no úl-
timo trimestre de 1037 e que
delns participarão todos os
part'cr:s legais, Inclusive o
Partido Comunlita. Quanto
a ele e demais componentes
do atual governo provisório,
tím ted"' dlfe. o e*m*,,o»
m^ssi póbllc* d? nflo dlspu-
tar o pleito.

Corfrnv.ndo ainda o Sr.
Arumburu que um encontro
entro os chefes dc Ettodos
da Argcntna, do Uruguai e
do B-as'1 se re-1'nnrá pa**a a
edVBo de medidas de inte*
risse comum.

HOMENAGENS
O presidente A*nmburu re-

cebeu, ontem mc»mo, ho*
menasens da CAmara c do
Senado. Na primeira dessas
Casas do Congresso, saudou-
o o deputado Mcnntt dei
Pecchia, falando no Monroe
o Sr. Carlos Gomes de Oil-
vetra.

Em agredcclmento, o che-
fe «ío governo argentino
exaltou a amizade dos po-
vos das Américas, notada-
mente entre o seu pais e o
Brasil.

Também o Sr. Pedro Aram-
buru foi recepci?n<>do pelo
Supremo Tribunal Federal.

1 O eonwlhe de representai»»
te» ti» rmieraçâM .Nuduiutl
d» MsuiUnv *, enUrn reunido,
apiovMU o t«?ms«isa do Con-
gfctikt Natiunsi dai Marílt.
nÍML que em t»rt?»«» &?ra rea*
!•-¦»¦"¦- ¦¦'¦•• Capital. I" o »"*

fuinte, 
1 — t'.i«.;.. ..i..-.:ii,-.,

o 1...: ...t... a tiaruot üi r. .-
mi. ii.-..«.•¦ - iUuUeai* da* tra*
ba||i4«i.>i«--. a» Pievjuencia
V.i.»»!, 41 Questão da erga-
1 ilr-m .-«.> stndieat, o) Imiti».
Iria da Construção Naval bra»
sUeita e ...j«u •.-..,. de nsvlru
no t-xtfiiur, ri) N,.w-f-.i.;í«.i de
caboiascm e navegat&o in*
ternacional: 71 1: •-¦: ¦•• ¦¦'¦•¦ •>-
mente do» porto» maritiiroa
e fluvial»» «» Befe»a dn» em-
preiuu r. jlârvulc-ij 9i íl.>

('itii-.ruuiii.ts já ati Oomlss0Mi <jut> preptra*r;n» 11 rotllnfllo do iniportaiiU' oooolave •—
uiiciais do náutica t- t?nft»rniPlro>* oüpomni
&» |»i-..\i.:ciic::ts |)o sr. .Iii.mi C.Hilail —
Auêmblé^fl tio todim on rtiiidientoH p tt r u

ispriTiar || lula |.t!a ti|tiipaiat.ã(i
- ¦ -i:i:-::'— d* i. .-..' í: '.. i ¦:..!'
iam,» e a dvWm *U etroiu.niia
nacional; IU) ^iitune ¦.< - .
e preflaotanal,

COMISSÕES
Ou etmiwlheiro* delibera»

ram ainda timiefurii ar a Co*
.••::¦-.. Organliadora do im-
pnrtante conelave cm Comi»»•¦>.'», Central que devera promo\.i o t- :,(: :.w sua reall-

i»çâo, Coarem ao me#rro
limpo .11.. Mi!i..-..itu*s.'-es.
«!¦•.•¦ a» .|...l- n* de i-it-j..-.
i;..i.tia e (lívutKar.áa, de O*
1. ¦'¦-.-•- e aririadaçau e d»

reve|»çao,
A «1 .!..,!¦!. ., >!« 1 -.-.li ...

çao do «..•....«¦.• 'miiut.u, !.-
t ..II l .'1 -t ii-l «¦-... -1..U Al-1
a if.iii.-.i«.s.t do Cnnnrjao

Regional du» «Ma. luw* do
ItlO ti:.... :¦¦ du 8\ü,

INJUSTO VETO TOTAL DO PREFEITO
A LEI DE AUMENTO DOS SERVIDORES

O prefeito Kegrha ru* LI-
mo, contra oa intcrrsset

do funcionalismo mun-ilpal,
aplicou o veio loii»l h lei de
aumento tle venci.r.ento» dos
servidores munltiiial» i«*«»n»
temente votada pela Câmara
dos Vcrcadore»

Valeuse o preftlto dai In-
!••: •¦•• 1 ¦.'¦> • 1.-i: :¦:.•¦ ... t» in»
verídicas que icm dWolga»
do, querendo oór sóbri oa
íunrloiiárloK a cu;i»a .li má
nilminlstniçAo do DlMrlto
Federal. Ktnboru náo lenho
ainda dado a púlHco t.r ra-
zóes que expor/i uo »»nat«o
explicando o seu veio r-abe»
ae que inslsie na t ntailva de
dividir o !'.t:i-.i-.-.. •:¦ ir., jo*
gando setores Je maki re-
muncruçiio contm os et so>
lárlos mais baixos e utihza o
argumento capeltvo e doso*
nesto dc que o aumento dos
servidores, como foi vetado,
seria o fechamentr de I ospl-
tais e escolas, o qt-e náo cor-
responde a rcalidi.de.
EM FRANCO PhOGRKSSO~A 

RENDA MUNICIPAL
Nfto se refere r.o en?i.nto,

o prefeito ao franco pr- rtcs-
so em que se encontra a icn-
da da Prefeitura. Ao contra-
rio, pinta a sltua-,no <l >> co-
fres municipais em coro ne-
1:1.1 • náo só para lentar uma
Justificativa para seu mex»
pllcável veto, "oirm tan.bém
para preparar o terrcnn para
o aumento de 16 impe&tos,
que já pediu á Ornar»

A vcnladc é que o aumento
da arrccndaçilo da Preteltu»
ra vem se acentuando pro-
gressivomente. Até o d!«t 21
do correntí» mi"'S fnram ar.
recadados pelos cofres mu-

nlclpal» CrS 3O10.l00Ui0.70.
Em Igual perlodu do .1... an»
terior, a arrecauaçáo at.nglu
apenas a Importando da
CrS 3.633.539.1)58.30, Ism-, si-
ruiu- .1 que, no corento
exercido, a Preírltura |á sr-
recadou mais qu» no an.- pai»i ¦!¦• ImponAneln »upeiiar a
um bllháo a iresento» mil
cruzeiro».

AMEAÇADO DE
ILP.GAUDADE O
PAGAMENTO DE

AMANHA

O ato do sr. Negrfto do
Lima ameaça tornar precá»
rio o pagamento 'inundado
para amanhft, nos sei vido»
res municipais, nos m««mas
bases do aumento concvdldo
aos federais. Isso. porque
com o absurdo veto toiai o
sr. Negráo de Lima (Icou
também sem um apoio legal
(sem verba em orçamento)
para pagar a dlfereno de
vencimentos correspondente
ao aumento desde lanche re*
clamado pelos servidoras.

Embora procurado pelos
Jornalistas .0 sr. Negrfto de
Lima nada quis adt-mtar
quanto à fórmula legai que

disse ter encontrado pa»*a e».
te pagamento, devemk et»
clarecó-lo hoje, àa 7.30 tia.
em entreviam coletlv»» <,ue
concederá em seu gabinete.

MORALMENTE
IMPEDIDO DE VETAR
Acratca ainda quo. prefei-

to nomeado em um muni-
clplo autônomo, d«eflan»!o
um governo »cm tvt rea»-
bldo o voto do puvo, o sr.
Negráo do Lima é um mu
ro ocupante |Uusag.»iro de
um cargo que dcverA trans-
mltir dentro de dias au p»v
f;lto que fôr eicolhic'o peio
povo. Moralmente enti im-
pedido de vetar o que foi
aprovado pelos representan*
tes escolhidos nns urnas pe-
Ia população carioca

MEMORIAL DOS
SERVIDORES

Antes mesmo do conheci*
mento oficial do veto, a O
llgaçáo das Soclcda t«s dos
Servidores Municipal.»., que
congrega 27 cntlda.les do
funcionalismo da Prefeitura,
''m a público a «sgunte no-
¦a em que protesta contra as
manobras e defende a lei do
aumento.

O Memorial da Coligação
É o seguinte o texto do memorial:
«AUMENTO DE VENCIMENTOS
DOS SERVIDORES MUNICIPAIS

REIVINDICAÇÕES NAO
ATENDIDASESCLARECIMENTO

NECESSÁRIO

ASSINADO 0 ACORDO ENTRE OS
PATRÕES E TRABALHADORES DO AR

-Vigência de um ano — Compromisso textual de que nenhum grevista
sofrerá represália

Em nova reunião ontem
realizada no Departamento
Nacional do Trabalho foi fu
nalmente assinado o acordo
de cessação de greve entre
os representantes das em-
presas de Aviação comercial
e dos Sindicatos dos Pilotos,
Aeroviários e Aeronautas C
aumento de salário t-eíeren-
te ao acordo acima mtrará
em vigor a partir de sua as
alnatura, (outem^ e terá a
duração de 1 ano.
NENHUMA REPRESÁLIA

Falando a nossa reporta-
gem sobre a recusa dos em-
pregadores em assinar ante
ontem o acordo, o sr. Moa-
cyr Palmeira, Seeretárt Ci

Sindicato dos Aeroviários
prestou-nos os seguintes es-
elarecimentos:

A última hora, os em-
pregadores no momento de
assinar os termos do acôr-
do conforme havíamos acer-
tado nas negociações para
cessação do movimento pre
tenderam alterar as cláusu-
Ias referentes à gar.intia de
que nenhum grevista seria
punido e quanto à lura"âo
do acordo. Surgiu eni Io um
empasse criado pelas emp^ê
sas e que foi hoje, com a n-
torvencão do diretor rio DNT,
finalmente superado.

Alôm de ter ficado o?-
trtbeW"'- '."2 nenhum gre-
\lsta será demitido ou sus-

Coagidos os Operários
da Fábrica de

Rendas em Friburgo
NOVA FRIBURCIO, tLsta-

do do Rio), 25 (Do nrres-
pondente) — Ven.»o ali aves
da IMPRENSA IOPVLAR
denunciar as condiçõ:.-: de
verdadeiro desespfro e -i que
trabalham os opetários In-
cluslve menores raa divvrsas
seções da Fábrica (!«• Rondas.
Na seção de mecânica então
é onde existe um amliente
de maior coação e dúiceis
condições de trab.uho, Além
dos operários trabaP.arem
com máquinas e ferramentas

. velhas, vivem - a todos- mo-
mentos sendo coai. idos pelos

mestres e conti amestres:
que os insultam com pala-
vras mais vis. Oi upeários
não podem reagir porqit te-
mem perder seus empregos.

Os patrões pass..m todo o
tempo espionando ati aves
das janelas os seus emivega-
dos. Manda-os en.bora sem
motivo, suspende r.os, insul-
tam-os, em fim cr'om u.,,a si-
tuação desesperada.

Em outras seçõi'c também
se verifica a meima roisa,
com a tinturaria, fiaçt-u, te-
celagem, carplnta' a, de ren-
das. cordões e salíi de máqui-
nas.

penso — nos termos do acAr-
do — concluiu o sr. Moacj'1
Palmeira, — os empregado-
res S3 comprometeram com
o Ministro da Aeronáuti-
ca e o sr. Hildebrand.* Bi-
ságlia, diretor do DNT. que
não adotariam nenhuma >*e-
prcsàlia contra os trabalha-
dores do ar pela participa-"ção 

na greve.

A Câmnra do Dlstrl»»»*.'*
deral encaminhou ao Exmo.
Sr. Prufelto, para a respec-
tlva «mnçáo, o autógrafo re-
íerente ao pro'eto de lei n.o
282-B, dc 1056, or.undo Ce
meníagem di Poder Exccut!-
vo, que concede aumento de
vcnc'mcntos e srtlárlos aos
servidores municipais.

Nõo obstante tratnr-se de
um rcajustnmento de venci-
mentos, cm razáo do deva-
do custo de vida e com base
na tabela apr:vada pnra os
servidores federais, Informa-
ções tendenciosas e Inveri-
(Tcas têm sido fcrnec'das,
não só à Imprensa, como a
setores estranhos ao fundo
nalismo, visando confundir
a epinião pública, no tocan-
'1 às justas aspirações da
laboriosa classe dos servido-
res municipais, cujos bons
serviços prestados à Cidade
tem o Exmo. Sr. Prefeito re-
conhecido em várias opor*
tunldades.

Patrões Pleiteam a Anulação
do Salário de 3.800 Cruzeiros

Comissão de Vereadores
Apontará os Donos das Terras

ATENDENDO 
aos protes-

itos provocados pelo gran-
de número de tentativas de
despejo e expulsão de suas
terras de que tem sido viti-
mas centenas de posseiros e
favelados, foi constituída
uma comissão especial do e-
readores para estudo e veri-
flcaçâo da legitimidade dos
títulos de .propriedade e pos-
se das terras pretendidas pe-
los grileiros.

A referida comissão está
constituída por Valdemar

DOENÇAS E
0PERAQÔES
Dns OLHOS

DB. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

2as.. tas». e 6as. das 14
as li) hs.; Sas Sas. e si- <
bados das 1G às IS ha.

CONSULTÓRIO:
Rua 10 de Novembro. 184 !
Niterói — Telefone: 69-37 !

Viana, presidente, Geraldo
Moreira, relator, Raul Bru-
nini, vice-presidente, Ari
Costa e Miécimo da Silva de-
vendo dedicar-se imediata-
mente ao caso da Fazenda
do Piai e dos morros é fa-
velas desta Capital onde
existam disputas ' daquela
natureza.

AJUDA À
IMPRENSA POPULAR

Recebemos do sr. C. Bran»
co, leitor deste jornai a quan-
tia de 500 cruzeiros (orno
ajuda. Também o leitoi Car-
neiro trouxe à nossa redação
a quantia de 200 cruzeiros.
IMPRENSA POPULAR
agradece as valiosas cnJabo-
rações.

(Conclusão da 1.» Pagina)
através de seu advogado J.
Guimarães Menegale, ingres-
sou ontem com mandado de
segurança no Supremo Tri-
bunal Federal, pedindo a sus-
tação imediata dos efeitos do
decreto presidencial que ele-
vou o salário minimo.

As «razões» apresentadas
pelos patrões em algumas
dezenas de laudas datilogra-
íadas resumem-se nisto: 1) O

Chefe do Poder Executivo
não teria competência para
decretar salário minimo, por
sei esta questão da atribui-
ção do Legislativo; 2) Admi-
tindo-se, por hlyón-se, a com-
potência do Poder Executivo
para decretar salário mini-
mo, êie não poderia, entre-
tanto, modificar as decisões
originais das Comissões de
Salário Minimo; 3) O pro-
cesso de estudo, cálculo e fi-
xação dos novos salários não
levou em consideração as exi-
gências e prazos previstos
em lei.

Todos estes argumentos
são falsos, como veremos a
seguir.

QUESTÃO SUPERADA
A competência da Dresi-

dência da República para ele-
var o salário-minimo já é
matéria pacífica. Assim vem
ocorrendo desde que fo; cria-
do no Brasil o salário mini-
mo. O Supremo Tribunal
Federal já tem jurisprudên-
da firmada neste sentido.

Queixam-se os patrões de
que Juscelino alterou as de*
cisões originais das Comis*
soes. É uma lamúria hipócri*
ta Queriam eles, por acaso,
que fossem mantidos os 4
mil n0 Distrito Federtl, os
4.500 cruzeiros no Pará, Ama-
zonas, Amapá, Rondônia e
Acre, os 3.100 cruzeiros na
Bahia e outros niveis qup

foram rebaixados? Claro que
não. Podem ser encontrados
no Catete e no Palácio do
Trabalho telegramas, olicios
c recursos dos patrões pe-
dindo alteração (para me-
nos) dos níveis fixado? pe-
ias Comissões. No caso do
D. Federal, então, 0 cinis-
mo é maior ainda. Como ar-
gumento para anulaçãc do
decreto presidencial os pa*
trões usam a rebaixa sala-
rlal que tão insistentemente
pleitearam!

ê Quanto à «inobservância
dos prazos e exit'êncijir le-
gais», é também mitéria
vencida, quando se sab? que
a recente revisão co salário-
mínimo foi feita em caráter
excepcional, com a plena
concordância dos vogai1 pa-
tronais das Comissões de Sa-
lário-Minlmo.

De qualquer forma, mos-
mo inepto, absurdo e làcil-
mente contestável come é, o
mandado de segurança im-
petrado constitui ema trave
ameaça aos novos niveis de
salário-mínimo,

REUNEM-SL OS
SINDICAI OS

A defesa dos 3&00 cruzei-
ros preocupa seriamente aos
trabalhadores car'ocas. por
isso mesmo é que, eumu-indo
as recomendações da Comis-
são de Defesa daí Lev So-
ciais, várias corporações vão-
se reunir em assembléias pa»
ra debater o ass.tnto, bem
como as campanhas cortra a
carestia e pela revogação do
decreto antigreve 0.070 Ho-
je, à noite, reunom-se em
seus Sindicatos os marrenei-
ros e os trabalhadores em
panificações. Amnnhâ to-
cará a vez aos metalúrgicos.
E no sábado, à noite aos
trabalhadores nas indústrias
de fiação e tecelagem.

É a movimentação doutra-
lhadores que cresce, na cer-
teza de que só assim poderão
conter as investicas ostro-
nais e assegurar uma melho-
ria real de salários.

Revela sallsntar que o
projeto cm causa não aten»
deu a todas as rdvlndlções
pleiteadas pelos serv iíores,
principalmente no que tan-
ge á validade do aumento
a partir de 1.° do janeiro.
Entretanto, no momento, é
a forma de ser concedido o
rcajustamento Imediato dis
vencimentos e salários dos
que trabalham nas Rcparil-
ções da Prefeitura, que já
náo suportam as exigências
decorrentes do aumento do
preço das utilidades.

Devc-so lembrar, cutros-
sim, que os servidores da
Preteitura, desde 1952, quan-
do foi sancionado o Estatuto
dos funcionários da União
aguardam seu novo Estatu-
to, com a c:nscc;üónte con-
cessüo da gratificação adi-
cional c de outros benefícios,

É preciso esclarecer, tam*
bém, qup o projeto ora apro-
vado pelo Legislativo do Dis-
trito Federal não virá, de
modo algum, onerar o Or-
çamerito, absorvendo cerca de
2/3 da Receita, nem impor-
ta em criação de «lovo-, tri»
butos que, possivelmente *
viria agravar a situa-
ção do contribuinte e
acarretar aumento no preço
das utilidades. Considerando-
se o crescimento da arreca*
daçâo municipal, tal grava*
vame não seria necessário
para garantir o custeio dos
serviços públicos essenciais
à vida da Metrópole.

Em 23 de julho de 1956.
A COLIGAÇÃO DAS SO-

SIEDADES DOS SERVIDO-
RES MUNICIPAIS.

V0SÊ É VIVO?
Enttto aproveite: Camisa branca

manga comprida de cambraia a
CrS 160.00. Camisas brancas de
tricollne Nova Amôrica ít Cr$
250,00. Rua da Alfândega
318 _ lu undar. Ilua Vinte de
7, loja. Atendemos pelo Reembol-
so.

BIPIRAM Ai WIOV1.
PMÍLMA8

- Oi afttlali 6* rAuUva t
*itít?imtr#* <Ja marinha
nwcaaUfc pur '«* v» eia

t6tMmttiléií.s, «nl un tealiiaiiss,
, t. .alam tt »HU«.v*u '>•*
lula pda equipar»! »*« de
vmclmeutoi anil» pari tid»-
re* e itulárqu.eoj, ficando
dividido que cs pr!ma'i«a?..!:« ••»!.;.. à Fetltraçâo Na*
cíomtl tio* Maritmoa a c°n-
wcsíáfj de umi ai*eml»l*i*
conjunta tia tedoa oa slndl-
calas marítimo* e ca a^ütui-
6o que aguartlMiâo ns resut*
laços cfss nr«vi'lF»e'ai pro-
metidas pelo ar. Joüo Gou»
lari,

Oa •'. ;.!- de náutica
também, como af rtnaram oa
cr*dores, anuartlarão o cum-
prlmenlo daa oromeawi go-\¦-.¦¦•¦>¦.•¦' -.'.-> d» entendi-
mento com oa armado, es.

REAPARELHEMOS A
IMPRENSA POPULAR

í,
lle,-rhru 0 nosao rompa

nheiro Pedro Mona Unia a»
seguinte farta «*s»s emprega»
dos tta Ugli»;

«Em primeira lugar <£#»
jai»««, tAji»ysl!,H nt»>M Mil*
íaçáü *m valo novamente a
frente, da querida iMPUEN'
8A PGI»ULA«, órgão invt*n-
dvel tia Imprensa ileu.iítn.v
tira. Sua volta ao roíuando
ilo Uravii jornal, porta voa e
orientador tio povo hr«»aí!ei'
ru, romüiiil uma vitoria «t •
ile todo* os patriota» «iio*
ria mie ilf íorma alyiuna
pode ser tlerrotiai.» ç»im o
tu. i.i-.s i (tíchamenío 4í l.M-
PRENSA POPULAR. í«pu»
ando tão anlorosítmenu* pe»
loa homens do golpt* e hu»
í >'¦ •"¦ -¦ maiorta.

.'•<¦• empresados doa pscrl<
tortos da Light. temo» lido
atentamente oa vüVaniea
anl coa t*«t-rllo« orlo* jo^
nalista» da IMPRENSA PO-

\

Protestará o Povo em Passeata
Contra a Paralisação dos Onihiis

'(..«.. tuiito a* i.» raitmt)
Convocada pela ComisfiiO

Pcr.t aiienta Contra a
Carestia, a concentração di-
verá ae trans.ormnr rir. pa*-
acata ao Palüdu Uuanal>a.a
esza se concrrUse a parall*
í-h-.o total, anunciada peloa
empresarias.

HOJE NA COFAP CONTRA
AUM. •-. - - DO LEITE

Ainda hoje dirigentes cs.
t....... . ..i.nc..-., de cnlt»
ti • ¦ i &,- donaa de «:- m c !»•
veladoa comparecerão à
COFAP para lovar o piotca*
to do povo contra a criminosa
pretonsiu) dc aumento do
preço do leite. O memorial
que acra entregue . '.» Co*
mlrsâo Permanente Contra n
('..¦...i ao corcncl Mldclo.
presidente da entidade con»
troladora dos preços, protes.
ta tambím contra manobrou
te: •:!:.., a elevar o preço ''•'-
diversos outres gêneros dc
primeira nec3rsldade e rccla»
ma medidas para que não
seja anulado o aumento Uo
«iíario-n-.lrUmo pela crercen-
te caroitia.

PROTFirrAM OS
SINDICATOS

Convocando o povo para a
concentração da cmai>h& e
protestando conti:1 o< nu»
mentos de pnrcoj der m a
público notas olltnis M «In-
dlcaios doa irabaihudor ¦ nn
Indtlrtirla de moa;-em d» tri»
l»o e na Industria do mt»hllla»
rio.

Dia a nota do slniTcnto
dos trabalhadores na .iidús-
trla de móveis:

«Os trabalhador»? m« fcilIA*
rios protestam contra is ma»
nobras altlstas d».. cmireü.V
rios dc ônibus. c<v.tra i ele-
vaçAo dos preços aos i?ône-
ros de primeira icces:'tlnde
c conclamam a co.ponu&o c
o povo a compnficrci.* no
dia 27, as 18 hrs. .. ceneen-
traçAo, na escadana U Cft*
mnra Municipal dc onde
!-.-ii ¦::-.'¦ a pass-»atr de p-.»tes-
to contra as a»-.ieaça-* de
«lock-out» dos prjprlctrlos
das cmprôsas dc Cnlbut..

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

PULAR, em mw o r*.»ví. t
cuamãâo a ttjuuiir o mu anl
rido jornal, pode *«ia« !-?>
ío que s«*niiinu« mau v*
te* a iuHt«-»i>Uil<* It (!„<,,£,
rar os órgíus (i«?mueiAiktM
de imprentw. A <n*H mmttúvttat, catai tu .tar .ni....iii.'ii «>--> melhoru» n»
|,M('HKNSA PO^UlAít,
tiaudoiitti «i toqua» »i^ um
jornal rtiilm»»iiit* virjra'iie «
i=.-t.i..«-..i.i U»r.slj.iit4ii.
doo num jornal u. ntaii
ampla» massas, Mn. t i Mi
tRhNUItabO,CM, tH»i tu.,. ,,
litieleeiunls, donas de vasa,
«vinereiaitie* e i»«|aeiut. U|.
tt-.i-iiiais. que esta ra^rva
tta '.-.¦' tle >iita, utit\
o nosso ii!iiii|K'n- ..«-i .pof^
linaueeliu o trttittttelituntrn.
to da IMPRENSA IHipy.
LA1L Vemos na IMPlvEN»
SA TOPULAR o órgão qua
aempr* se coloca à Ireme <u
nossa* leivinduaçoes. luian»
do permaneniemente \-r.,
|i!<ii;(••>-:o O inde|»«*n.i.-;-.,-.«
ila nosso (tais. Portanto, sju>
clA-lo è o notio tl« v«-, - ttíie
noa furtaremos a ele.

Coiisdcnie da iswe*h'oada
do IIOíW» .1|HJlo IfSiiUlIU 1
organizar na emprtMta «-m
que irahalhamos uma Co*
missão de Ami,.- da Ütl-
lltt-tsSA l't»t't t.Alt J% .a
encontra em pleno lunco-
namenio. Entre outra» Ini*
elatlvna. a Comissão já p»o«
gnimoti duas cam|»anlina» ura
dia dc salário • -nun ixi a
ouro vi mu i>ira a I.Mil'.!..
SA TOPOLAIL Consta iam*
bem da programação reall-
zaçâo de tetas, concurfos,
cie

Com essas Iniciativas, pre*
:.'.¦•) Motta Lima, estamis
certos de que cobHrcrcs
nossa cota, que nós mc«uo
nrbitromos em 30 Omll cru-
•/.dros, cm 3 meses na em»
polnnntc campanha «AJ'J-
I>AI O REAPARELHAMEV*
TO DA CMPKENSA PO-
PULAR». Resto, ílnalizanio.
desejar que com o mtfsmo
entusiasmo surjam em to.to
o Drasll comissões de aml*
nos da IMPRENSA POP'j-
LAR, atendendo o ap*lo »ie
vocês que afinal signlft-tt
uma nsnlraçAo de todo o nm-
so povo.

(Ass) Valdo Eloy Vai d*
Conta pela comissão dos em-
prer-ados da Light nos escri-
tóxica.

VITORIOSA A IDÉIA DE UMA CAMPANHA
PARA REE0UIPAR OS JORNAIS DO POVO

(Conclui na !.« l'.it;íiiii)
hoje, graças a essa campa-
nhas, o povo conts en- to-
d0 o pais com mais dt- vin-
te instalações próprias, on-
de diariamente süu Impres-
sos os jornais que refletem
a vontade das grande mas-
sas, as Idéias e os anseios
populares.

Agora, do que se trata é
de dar a esses jornais no-
vas possibilidades de d«»s.n-
volvimento. Nas campanhas
anteriores os órgãos da IM-
PRENSA POPULAR pude-
ram instalar-se, dispusuram
dc máquinas para sua leitu-
ra e, embora com material
que se foi desgastando t es-
tá relativamente precário,
desempenharam. com honra
suns tarefas.

Com os meios obtidos nes*
ta campanha, devemos trans-
formar nossos jornais em
jornais modernos, vivos e
atraentes por suas matérias
e por feitio gráfico. Veiculo
dos anseios populares ex-
pressão das lutas do povo,
trincheira de sua defesa, nos-
sos órgãos de publicidade
devem informar, esclarecer
e orientar com justeza os
leitores em geral, e ainda,

pela conquista de milhares
ds novos leitores, torná-los
realmente os jornais d»; to-
do o povo.

NOSSO EXEMPIX»
O exemplo da IMPREN-

SA POPULAR é típico As
campanhas anteriores lhe
permitiram ser leito com
mais segurança em oficinus
do próprio povo. Isso se tor-
nou possível devido à aquiM-
ção de uma rotativa, llnnti-
pos e toda a complexa ins-
talação de um jornal Alem
disso foi pocsivel dotar a
redação de sede própria e rja-
rantir durante anos seguidos
que se pudesse fazer frente
nos «deficlts> financeiros
que se avolumaram mf>s a
mês, como resultado do bru-
tal encarecimento dos mate-
riais. Vejamos alguns exem-
pios. O papel passou de23n')0
cruzeiros a tonelada para
45-000; o chumbo, de 12.000
para 45.000; as máquinas li-
notlpos, adquiridas primeira-
mente a 150.000 mais tarde
custavam 250.000, logo de-
pois 450.000 e por fim eus-
tam agora 800.000; os mag.i-
zinrs. de 8.500 passaram pa-
ra 35.000, e assim pot dian'e.

A STANDARD QUIS INFLUIR
NA COMISSÃO DA CÂMARA

(Concti 1 _¦» '-.• Píglna)

5 dias convidado para «-"lmo-
çar com pessoas de suas ie-
lações. Nesse almoço foi
surpreendido pela presença
de um diretor da Standar
Oil. Esse senhor, em conver-
sa, tentou «convencer» o sr.
Croacy de Oliveira de que
o relatório final da Comis-
são de Inquérito que prp.si-
de deveria sugerir ao plena-

jMB-SBS!S5fi---BSSS5SSSS

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. Preso: Cr$ 250.000,00
tratar pelo TeL 42-8880

ONDE É QUE V0GÊ
C0MPF.fi?

AMAURY vende mais barato:
Camisa modelo italiano preta
• marinho com frisos orancos
CrS 180,00. Camisa Fiufiu todas
as cores CrS 220,00. Camisa de
cambraia pele de ovo para o ve-
rSo a CrS 160,00 — RUA DA AL-
FANDEGA, 318-1.» ANDAR —
RUA VINTE DE ABRIL, 7 - LOJA
f-> Atendemos d«üq Reembolso.

LOTES E ÁREAS PARA PLANTAÇÕES
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Presta-

ções a partir de Cr$ 220,00, mensais, sem juros. Marque
visita, sem despesa, pelos telefones:

«Híi 33 anos só vende «erras que valem ouro»

23 2187 e 23-218o1
CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL

Rua Visconde de Iiibaúma, 131 —
Salas 304/313

•*.' . í. r- ¦¦ v-j**"* iiv* iV>A*í'ití.:.'.«• '•-¦rKYry-Ti. >'>*-¦•''_;'__:.'.íi*. __,......_ '-_"

#>^^Wp#pp|PP^Í
CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla a alta fret^tifncia

especifica da velhice precoce da funcüo sexual no homem
e na mulher. Irritabilidarie, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
liplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta pob-ulai
HORÁRIO: Diariamente, das 14 is 16 horus.

RUA SAO JOSÉ, 50 - 9' ANDAR —
CONJUNTO, 903 - TEL.: 32-6230

rio a modificação da lei que
criou a Petrobrás. Segundo
essa modificação suger'da
seriam admitidos 50 por c*-n-
to de capital estrangeiro na
exploração do petróleo na-
cional, os trustes estrangei-
ros teriam participação nas
refinarias e os contratos íô-
bre petróleo seriam efetua-
dos entre os trustes ameri-
canos e o governo brasi-
leiro.

INSISTÊNCIA
Adiantou-nos o sr. Croacy

de Oliveira que proposta
idêntica lhe foi feita po=te-
riormente, com a mesma des-
faratez. por um dirr-tor da
Shell. Êste último .letail.e
revela que os trustes rivais
se entendem muito bem,
quando se trata de wançar
numa riqueza nacional

Assim, se vê a que ponto
vai a ousadia dos trustes
que não perdem uma onor-
tunidade para tentai domi-
nar o petróleo brasileiro.

Processo Fascista
Promovido no Chile

Preso Volodia Teitel-
boin e outros líderes

populares
SANTIAGO, 25 (A.F.P.).- Foi preso, hoj^ de manhã,

Volodia Teltelboin, dirigente
comunista chileno, em conse-
qüência de ordem do minis-
tro da Corte de Apelação.

Ontem, Unhar» sido pre-sos Silva Soto, estudante da
Faculdade de Direito, e Eras.
mo Mayoringa, dirigente co-
munista de Porto San Antô-
nlo, ambOf também por or.
dem do mesmo tribunal.

Nosso esforço desta ve»
tem de ser redobrado, pois
precisamos fazer um jornal
melhor, maior, mais amplo.
A campanha que, devido A
valiosa e abnegada coopca-
ção de um grupo de ami-
gos e leitores, personalida-
des e organizaçõas de mas-
f,a, entra neste momento em
íace de organização, virá sem
dúvida fornecer os meios n;t-
ra a rápida realização des-
ses objetivos que são nos-
sos, e obüdcecm aos precí-
puos deverea de nossa parte
para com o povo.

MÍLLER
PROCESSADO

A Câmara de Reprcsentt
WASHINGTON 25 IAFP)

tantes decidiu, hoje, mover
A Câmara de Rep.tsen-

procesos por uKraje ao Con-
gresso contra o escrito. Ar-
thur Miller, marido dt Ma-
rylin Monroe, esuêla cV ei-
nema.

Arthur Miller encomia-se
atualmente na lnglaurra,
em companhia de sua «.'spô-
sa. Sete outras pessoa.-- se-
rão igualmente processadas.
Os acusados são passiv-- s de
pena de um ano de pr.são e
de mi! dólares dt multo

A ação foi intentada por-
que Miller e as sete outras
pessoas em causa recusaram*
se a responder a cortai per-
guntas de uma Comlssuo de
Inquérito no Congresso sô-
bre atividades t'.'as como
subversivas. O esuitor sus-
peito de haver pei Iene.tio a
organizações de t-xtrema-ès*
querda, recusa-a se. pi inci-
palmente a revela: o nome
das pessoas que pertenciam
igualmente a essa org;>niza«
ção.

VQGÊ QUER GANHAR

Calças e blusões tipo americano
CrS 200,00 o jogo. Calca de puro
Unho íln inglCs a CrS 500,00. Cal*
ça Kakl Floriano Nova America
a CrS 250.00. Rua da Alramleirn
318 — 1« andar. Rua Vinte da
Abril 7 loja. Atendemos pelo Ue-
embolso.

UIKKTUK:
PEDRO MOTTA LD1A

Kedacdo e Administração

RÜA AI.VAKO AI.VUL 8'
32» 4NDAB

T&LEFOM2S i

Portaria 23.81)70
Gerência 22-4220
Secretaria 42-2001
Redação 22-8518

VENDA AVULSA I

Nnmoro do dia  l.tw
Número atrasado .. 2,00

AÜSINATIjKASi

I ano  ... 200,00
6 mouca , ......!,... 120.00
8 meses  70.0C

EXTEKIOK >

I ano  SOIMH
6 meses  200,00
S m«-set  100 Oi

«llffKNAIS .

MiUIifti KUU «imiiihI. li!
1'ruuiiul IM sub <ml:> 10"

l'KTItOI-ul.lS> Kuu Aièni_i
Lima 12 1.9 indat saiu -

CAJtroS: Rua Joüo Pessoa
(20 «obrado

SAti 'AW.U . ttuu doe Be-
tudantes, HA
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UA IHGLW.RRA

Kmsciiisvo rosas Criticas ile
Trabalho nas Terras Virgens

APONTADAS AS l \l.ll.\s B A DESORGANIZAÇÃO DA ECO-
NOMIA DAS TERRAS ...:< i;\ ui ;mi;m ,.; VALORIZADAS — O
PARTIDO ti A FORÇA CAPAZ DE RESOLVER A SITUAÇÃO-A

VIDA CULTURAL NAS REGIÕES NOVAS

PATtl», 15 .AFP) —
Amuic!A « Agenda T4»» cue
„ §r í»"!k*t4 KruceWw, 1**1*
ERiito S«Jcrc.«.i.o An VmiAa
emmsi* ú„ ünifto Suviétt*
eu, prsfwiit um discirna»,
«siiirm, um Kovosíibirfk, no
eu*l -•!*!•»"• vivamente «

«•i-OTpniMÇfto r«.nnni»- rm
,. .nomia dsfi terras viri:*n«

«*riifir»*nie vstw. unAns.

! «is agíleul! . Cm**a i••-
--.. '!-... em suUsiin-

.-.. |(ru*eh'ov que. cm cm-
... * ,•¦¦*, <r*-»ms ler-

rui s*ii« b-a nwtc* nno, rr.ru
qi»«} a existência do* calco-
$'nno* n»'«« ««•ulõcs deixava
muito n «fwejar.

CRÍTICA AOS MINISTROS

Apto criticar o Ministro
Ai Agricultura da Unlfio So
vlctlc». Sr. Vladimlr Mm*.
hcvitch. o Ministro dos Sov-
eo»ct, Sr. Ivan Bencdlktov,
c o ca Indústria de Conttru-
çá-j de Máquinas Agite*»)**,
Sr, Urcaóno Khlamov, pela'.-¦.,-.',,) existente n.-*,-

«e p*riodt> tf»* ««ara nas ter-
isa vire*n4 «Ja Sibéria, Km*-
etitMV ne Ui.kiu Ofli NipoQ*

pa-fü, segundo a sua opinião,
de tiiar a populatfo dessas
reglfiw da deforeanlsatao
em que t>e encontra,

MEMIORAR O 8BHVIÇO
KriiKhiov i • ¦* wwíniíuu a

melhora da pi ¦1.....1,, de le-
cumes, a lnicn«'.f.caçao das
entreijas obíle.iiórlas ao Ei-
tadi «le batatas e ervilha*,
o desenvolvimento d» cria-
çi.> doa bovinos • ovinos, a
aceleração da construção do»
alojamento» cresUnndos acs
ctlcoslanos e o sistema de
má distribuição das merca-
dorlas de primc'ra n¦•.¦*¦¦ :¦
dade nctsa* r*i*ll>e» afasta-
das do» ¦•r.uit.v centros «to
pais. Kiuschlov salientou
cm sctrulda que ns suai de*
clnrsçi**» M aplicavam aos
425 -"vi- -r. aas terras vir-
íen*. ;m! 1.., ou novos. Knn-
chlov preconizou n crinç8o
<fo rebanhos de criação cm
cada comunidade ,-n. <.|..
para ntenuar a falta de leite

e de carn« nal terra» »fr«
ecns.

CHlTlCA AOS DiniOEN-
TES JOVENS

ncfer-ndo-se A vida cullu-
ral MttM regiõ»**» o «radar
,i. !....'.*;• .1 a preguiça •'-¦ =
ifrlsenlcs locas Ca "Kom-
-¦•ii. •!¦ «Ju- i»'.i;«ii- Ccmu-
i.i-!---. .'--ii..ii.-... ¦¦' que ha-
viam dado prova de Insufl*
..•ii':.- atividade na ••;.: inl«
»*câo do l»»ei «las ptspub-
çties. Concluindo, i- m
Kruschlov nos habitantes
(í.m ciladas 1 • ¦!•-•«- ¦ que A&-
sem prova de maior |n'cla*
tlva sempre que tivessem
o|*ertun'd»de c denunciem »
priliea de enviar para os
campos os efetivos exceden-
tes "para faicr com que as
!•¦¦<> «-ariltnssctri dlnhel-
m aumemando o teu nume-
ro «le dias de trabalho."
«luando uma exploração me»
<-anUa«|n permitiria «lesem-
baraçar um conilderávti
número que poderia ser em-
prosado mais utllmcnte. ITA

*®*»'«»«i»^^ f^^svmx^mmtms&ms^.mvm^swns.

ti O HISTERISMO ATÔMICO
O ltb.torl.MllO «ut-rri-lrn dus n.iri.- am,-

ri. anos n&o vem npr«'*.i'iitaiido iii.-IIii.i-.in a
d...peito do evlilcnlc alivio «In tensão lnl«»rna*
clonal. O* truste».. «im* uuli-ri-in seus maiores
|UCKW da iiiliti' a< .in d.* i-m^.-mIii.s «|e guerra¦ ram-se, rm muni,-* atra*,»** d<> uma pro-
i' i:;.niili« Intensa o clima que justifique a ma-
nutençüo do trabalho » pleno va|>or d«» mias

I iItíi its de mui I-.
Itá dias o Serviço Nurte-Amcrlcaiio de

iiifisn rus.iv.i anunciava «pu* u revivi de
N*uva l..r.|in- — \iivn -b-isi*)- f«'»ra ieurlca-
mente «aniquilada.* num ntiuiui» atnmlco des*
fechado de surpr,-».;, \n\t, lnlmh»ii. T.-rlam
¦-.morrido» .-iiiãu -t.37i.!ia:i pessoas na i.-uifui
novalorquina, nor ,-ieit.. «b* ¦'* bombas tU hl-
>iii<u.'iii.i. A preclsSo rio número, indo ai.'* às
unidades, «'• do uin ridículo atroz mesmo con*
siderados os objelivr,- •• conhecidos n pro
cesso* de propaf*am'n buiquc.

Agora, o comantlüiiu» do * pnrta-avlfics

uinerii-Miii. que fundeou ua liuanabara. f«»ideclaraçtVoi a luiprciisu para ditei í|u«* «*stá
aparelhado para enfrentar um bombatdel»
nuclear e que «ua tripulação está pnrn sidacontra a radioatividade, «-arrecando mesmo,
nâo se sniie bem a que titulo, um cleiiibita
atômico, o prof. Ernesto Lavvrcnce. Invi-n-
tor do i-lcliitron e 1'rêmlo Nobel «le Fi»h-a>.
Como ao vP, unu tripulaçüo atômica tom-
pieis...

A«-r«*sveiita»ido, |m.i.'iu, quu n.i.i acredita
numa nova fiuerra, as declaraç<V* do relerldo
almirante m» contradheni profundaitiinle.
Vara que essa <*arga tenebrosa, «»ises cuida*
dos especiais, essa precaução doentia contra
«. que náo existe?

Só se o ar. John Tuckcr llayvvard teme
«iue a Dupont, na bnpo<sibllldade ue uma no*
va llinishlma, iiiiuule jogar suas bombas A
o 11 Hdhre o «Frauklln Delono Koosevclt*.

SÓ FALTA CHAMAR
FOSTER DULLES

N
P- TOTALITÁRIOS CONTINENTAIS

AO tendo como encobrir

envolvem a declaraçAu «<u
mama naquele poutn de

deflnlçfto con»ra os reg nus
totalitários, apoiada pelo.*» di*
tadores latlno-nracricar.os, u
sr. Danton Jobim sal em ar-
tigo de ontem, no cDIár!*»
Carioca», em defesa de teis
governichos. Pretende que
se trata de govômo %mai.s
ou menos reacionários?, não
totalitários, mas «simples
regimes de íôrçu cujas •- -.1-
zes afundam na imatuvliia*
áe politlcas. E R«*x<. e. - .m,
num derretimenlo csrírJio-
so: <No fundo, .—'.u-se *.e
ílitaduras à moda da ca£a>.
Ditaduras caudilhescas. «orno
1'rocessos político:, .ansltó-
rios, suprindo cdaííciências
ou insuficiências i-c:u 1 exei*
eleio do regime i> uocru-
tico»...

Assim, tentando íusllílcar
o sistema de ditaduras pu*
licials que servem ã domina-
ção do colonialismo ianque
na América Latina, aquele
tornallsta do «Catete perfl-
iha os conceitos tasultuosos
do Departamento du Esta-
rio de Washington em rela-
çáo acs países latine-amerl
:anos. Conceitos de todo pon-
to de vista Injustos, pois
quando Invocam demagògl-
camente Simon Bolívar nâo
podem atribuir, ao mesmo
tempo, a Insuficiências dos
pn\<os irmãos o que na reali-
dade representa a nuíoca-
ção dos princípios boUvaria-
nos pelo imperialismo lan-
que, sempre prontos a e«-
magar «a «*orrentes demo*

cráticas, derrubar por meio
de putsches e intervenções
militares governos eleitos e
sustentados pelo povo. SAo
típicos os casos mais recen-
re.s da Venezuela, da Colôm*
bía c da Guatemala. Neste
último pais, então, apareceu
claramente a politlca inter-
venclonlsta norte-americana,
íornecendo armamentos e dó-
lares ao aventureiro Castll*
lo Armas, um pau-mandado
no ato de agressão à sobe-
ranla dos guatemaltecos.

Ninguém conseguirá, no
•nlanto, disfarçar esta rea-

! idade continental: a maio-
ria de nossos países sob re-
; rimes terroristas, a serviço
ilos monopólios e da política
dominante nos EE-UU. O
reverso da medalha já não
•iode ser também ocultado:

) desenvolvimento das lutas
populares pela liberdade c
a independência nacional. E*
isso o que alarma o Departa-
mento de Estado. £' o que
desmoraliza e abala todo és-
se sistema de íantoches dl-
tatorlais.

PROBLEMAS DE
ENERGIA ATÔMICA
O Clube de Engenharia

¦incerrará na próxima se-
gunda-feira, dia 30, às 18
horas, em seu auditório, à
Avenida Rio Branco, 124,
24' andar, o ciclo de confe-
rências sobre recurso po-
tendais brasileiros, com a
palestra do deputado Dago-
berto Sales, sobre: «Proble-
mas de energia atômica no
Brasil».

Odiosa
Portaria da

Brahma
OS 

operários da Companhia
Cervejaria Brahma «lo-

rHm.lhe ÜO dias de prazo par;i
revogar a portaria, bntxadu
(¦itimamente, que institui o

uso obrigatório de «chapas «le
identificaçãov. por considera-
ias afrontoías e prejudiciais.
Isto íoi resolvido en-. as^em-
bléia, realizada na seüe do
Sindicato.

Decidiram* ainda, os opera-
rios que, caso não sejam
atendido», deflagrarão uma
greve de protesto, no dia l.«
<íe agosto próximo.,

Vários operários, durante a
assembléia, denunciaram de-
talhes da portaria, que cons-
tituen:, de fato, odiosas Inova,
ções, entre elas esta: iqual-
quer encarregado ou membro
da fiscalização poderá sollci-
tar do empregado, durante o
expediente, a apresentação
da chapa do identificação

a todos aqueles, que se re-
«msarem, serão passíveis de
punições a critério da ge-
rência».

Os operárias da Brahma
eram identificados, anterior-
mente, por um cartão, que,
por ser marcado 110 início do
expediente, dificultava a coa.
çiio c polícialisn:o de alguns
chefes. Com as «chapas de

•identificação», no entanto, o
operário está sujeito a ser
vitima de acusações calunio-
aas e outras farsas a qual-
quer momento.

NOS 
sindicatos esta a

grande ídrço dos traba*
lhadores brasileiros que t.-ni
sabido reforçar as suas en*
tldades de classe e trans-
íormA-las cm instrumentos
vigorosos, ativos e eficientes
para as suas grandes lutas.
A medida que os 6indica»
tos se fortalecem c revlgo-
ram ns suas campanhas, os
porta-vozes da reação refle-
tem logo o desespero dos que
não desejam a emancipação
dos trabalhadores u se es*
forçam pela manutenção dos
assalariados no atraso, na
desorganização e na sujei-
ção .•'« exploração.

Basta que surjam lutas e
quo estas se processem com
n participação conjunta e
organizada de vários smdi-
catos, seja pela conquista
do salário-mínimo, contra a
carestia de vida ou pela re-
vogaçáo do decreto fascista
antigreve 9.070, caem no des-
tempero policialesco os es-
cribas alugados aos seto-
res mais retrógrados do pa-
tronato. Se aquelas lutas se
desenvolvem e ás assem-
bléias sindicais para sua
preparação e direção compa»
recém figuras do parlamento
a íim de testemunhar seu
apreço e solidariedade —
então o mundo vem abaixo
nas colunas histéricas da
imprensa que servo centi-
metro por coluna aos senho*
res do chanfalho.

É o que acontece agora
ante a ação crescente e vito-
riosa dos trabalhadores e
seus sindicatos, dos estu-
dantes e suas associações,
nas lutas que são de todo o
povo contra a exploração de-
senfreada dos especuladores,
dos trustes Ianques, moinhos,

frigoríficos e todos os ou
tros,

«O Jornal» do sr. CTiatcau»
briand jà não tem mais
meias-mcdldas para chamar
a policia, o Ministério do
Trabalho e, não demorará
multo, irá até a Organiza»
ção dos Estados America»
nos, em busca do sotumo
Foster Dulles, a fim de ten»
tor paralisar o de*ienvolvl*
mento democrático, sindical
e estudantil, em nosso pais.
ft o que fêz ontem o pouco
respeitado órgão do entre-
gulsmo e da pior reação.

Mas Isto não surtirá o
efeito fascista de seus artl-
cullstas. Os trabalhadores,
os lideres sindicais, os diri*
gentes estudantis e a mas-
sa das escolas não respondem
a essas provocações senão
com o reforçamento de suas
amplas lutas, cada vez mais
organizadas e vitoriosas.

«Sf-fflfllt^^

Em Ação os Patriotas
de Chipre

NICOSIA. 25 (AFP) — Um
soldado britânico foi morto
a tiros hoje de manhã por
patriotas, nas proximidades
de um acampamento mili-
tar, perto de LimassoL A
tropa cercou a região.

0 Terror Colonial
em Chipre

NICÓSIA. 25 (A.F.P.) —
As autoridades britânicas de-
cretaram o fechamento, por
tempo indeterminado, do to-
dos cs lugares de dlvertimcn-
to e de todos os restaurantes
desta cidade e seus arredo-
res, pertencentes a gregos.
Essa medida é conseqüência
do assassínio do Maltês Bo-
nicei.

«Problemas»
N' 73

Já eslá sendo
distribuída

Adquira seu
exemplar nas
bancas ou na
redação, Av.
Rio Branco,

257, s/ 613

PROSSEGUE A GREVE NA
INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEIS

* . -: % * i

1

KRusento V

LONDREIi $**¦ (AFP.) —
„»-, fsímias A» «HrliitMi Mu*-
¦of »t',jrp«,r»U*H», m*t«? i*r«
fr-iio 4i4 de utese, 0$ yuiumti
furam rtt«TK»Ao.a por mui»»»*
,r, ipie (poiuluitun «Jiít»»f«*.

Os t;ir.i-n»». wniatl0» «w
.«O* lis ei.na.Ja das fàliflra*
ímívaür <>u« pümníru. o»
ramttii«*-rs,

Puiita »».«?* «1* meto di» ¦
dire*ã«i d» «UMC» anunciuu
que r*lo mrne* "00 uporá.
rios et tinham »prí»?srii...io
hoje «.: ¦* que o lotai «Ias quo
nüo rcfívicm a er*«! uHrapas*
<a de ãoft.

Os --.:.'•*.»..= encarom
«ema eon ma»» confiiin»*»
o sucessii «ta areve, pol» cs*
l»<»ram provocar a pamllsa»
çfio talai da produção. Sceurt-
do «iRuns rumorea. lerts sido
cortado o aba. tccimtmto das
fabíl.»,*. quanto ao cnrvaoi
n direção i..-»»» encomendou
uma frota de caminbfie» para
trascr o carvão pela rodovia.
irus os (indiraiüs ImedtnUu
rrcnt? olertaiam os moto-
rista s.

O Sr. Mac Uod. mirtifftro
do Trabalho, cntrevt-iou*M
novamente com *ir Anthony
IMcn, quanto A rícvc. It:u»
nlu->e o Ccnsilho Geral «tas
«Titule Unions», mas nfio to.
mou «ler! considerando
>if • atnda não rh*«-ou o mo»
mento de Intrrvlr. i:> r.'.:--• •
lirualmcnto o 1 .-.¦«¦utivo do
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Mulheres Participam
dos Piquetes de Greve

IGNORES. 23 tAFP) —
Reforços de polida tomaram
posição, hoje de manhã diam
te dos poi: • das usinas da
«Brliisli Motor Corporation»,
ntualmcnte cm «revê « nas
quais Irromperam distúrbios
ontem à noite. Apareceram
mulheres pele prlmelrr ver,
em Blrmlngham, nos pique»
t.** «i» r,'.c»v. li*, as mulheres
conduziam cartazes n.itoda»
mente com esies dlzcres:
«Sejam homens! Não vol*
tem ao trabalho!»

!í^>.«»üa5SSiK,5»^*}^^

Vão à URSS
ispecialisias de
Petróleo Hindus

£>ELHI, julho — (IntCT
Prea») — O diário «Industan
Times» comunica que o 150-
verno hindu resolveu enviar ã
União Soviética» em viagem
de estudos, 14 geólogos es-
uectólistas na perfuração de
poços petrolíferos.

Esta viagem se realiza
como parte do programa de
ajuda técnica.

O periódico .State.-.man-,
envia..!., à União Soviética,
assinala que posteriormente
três grupos do especialistas
hindus.

«tabour Party», tenda *»«<«•
ri»a»-a 9 lisiír «Ia paiUíl* Br.
liugt» OãltMDUi »?ir como
os •*..".<¦. rlie?t>% a . i-i ... em
"•'>'- t >il! PÜ slti.li '. ! ».
t«n4u tin vt ta -í.ü -1 n sua
w»\i4WeA»Aç,

Nas mmH «FonJi. SOou
oporirtai resolveram entrai1
em greve, a titulo <;<• i-."i. •
lo , • I.*. , o aviso prjvia de
dttptwaa) dado a mtivo deles,
r^9»i fabMi-a# #áo iBuslm?!!-»
t^ forniírtHioias da *ilM.C»

Finalmente, a «revê eon.
i>.j a m repéi*!»*»*^?" n>»»
mmmoü vsriofi »*ei«r*fs da in»
«»-mi<.» •».- (alutesmittv do
n-oi&m 4a i-*.:- * d» W«4ver»
liamptun, v-emunifaraii» i>«ie
,».*» seus emiuvaade»! íjue m
a greve da (*.n,M.C» n»e («t
fMUdMMtVi ¦»• ¦»--- d" final
«Ms feitas, teria obnttau>«> a
ir.it. . o au jsví-mii- ivru»
da bhUuIm .i-> multies. ***•
-.•¦'» rt$inu, o de»u»aUa a

-¦ '*¦- =;•>.-. automotui^tiça.

DEBATIDA NO SENADO A QUESTÃO
SALARIAL DOS PROFESSORES

O s*.... ¦ i '•-.-.. 1 a tomou
conhecimento da ;> . ' * do
Miiusu-n,) da Educação dada
ao rcquerlmcmu ile informa*
çao do Senador Ker«jin?Wo
«Cavalcante. Da Tribuna,
senador Kerginaldo Cav
cante reltmbrou os quefl*
tos formulado» ao Mini<té*
rio da Educação "'''¦• s : ¦'
numerarão dos profensâtts
partleularet. valliindi» «Ia
portaria 201, ausíncia dp lis»
calUação ministerial, bem
como desrespeito as decisões
judiciais. .
PARECEU lUREVERENTE

Discorrendo sobre o Irre»
verente pareesr do coiiiultor
miniüifrlol, o senador de*
monstrou que. a min.-.ua Ae
arrjumentos, o mtwmo |>a*
sou a Inqulnar <lc < «juivn- ••
ns numerosas djclsôtís de t«V
das as instâncias do l*odcr
Judiciário lnc!us!vc do Su
premo Tribunal. No seu lon-
«50 fundamentado trabalho,

o senador Kerfilnaldo Cavai-
conte alertou o nação «.ôlm*
a Insistência «lo Ministério
«Ia Educação, sob 11 ação
dos proprlctãrlos dos col£-

aí-N» 201.

tí»*.. em de»respeliar ai de>
CUO.-S iiíü.i....-, «|ue vem
reafirmando reimitlamente
o direito dos pfoleitsore-'. do '

jK*nvi ,-».-m o l.í'...i 1.1 condia^
no estlputailo peta 1'ortarus

A TOS Estabelece
Representação

Comercial no Cairo

CAinO, Julho fInter
Pretsl — O Conselho de
Mlii.stio» do ERlto apro
vou o testo de um pro*
tocaio sobre a insilluIçAo,
wntrt capital, de uma re*
prc*?nta*:..o comercial da
Unlílo SavSítíra reprencn*
tada pelo Ministério de
RelaçT-es Extcrloros aco^
dada pila parto sovléilí-a.

No comunicado oficial
se destaca que u Institui-
ção de uma representa-
ção comercial da UP.SS
no E é feita no sen»
tido «lo desenvolvimento
das relações comerciais
entre ambos os países.

O Govêrno Islandês Quer
a Retirada dos Americanos

Ou revisão ou üeiiúnciu do tratudo
COPENHAGÜE, 25

(A.KP.) — «O tratado ame-
rlcano-islanòés oo ltwl <ueve
ser revtito ou denunciados,
declarou ontem à noite em
Keykjavlk, capital «ia islãn»
«lia, eir. ai->cur-io irruuiado» o
chefe do novo governo de
coligação islandês, Sr. ller-
mann Jonnsson. Acrescentou
o cn.-íi- uo governo i|ue, ze
íôgse tevelaua a impa-sioat»
«lade de tncontrar-se um
acordo prevendo a rcti.aua
dag forcas norte-americanas
da Islândia, seria necessá-

rio denunciar-se aquele tra*
tado. ltucorda-sa que há pre-
ícnUinciite ne»vse pais li.uOO
soldaaos nor tc-amcricanos,
reunidos notadamente ms
base de Kciluvik. cujas dea-
pecas de mstaiuçfto ee ele-
vaiam a un: bilião de coro.i..
apiox*ma«iamcnte. Ua islan-
clescs «luercm manter a sua
adesão ab 1'ucto do Atlântl-
co e não querem a destruição
dessa basi, mas desejam as-
segurar diretamente a sua
manutenção.

^*mm$wiSmawaà

COMEMORAÇÃO A DATA NACIONAL POLONESA
O ministro da Polônia e sra. Waclav Frankowski ofereceram uma'

recepção em sua residência

Para celebrar a data na-
cional polonesa, transcorri-
da no dia ti do corrente, o
ministro da República Popu*
lar da Polônia e senhora
Waclav Frankovvsky otere-
ceram anteontem brilhant»;
recepção em sua residência
particular, 110 Cosme Velho.
Cerca de mil pessoas estive-
ram presentes à festa.

Por motivo da passagem
daquela data o rninistro
Frankovvsky recebeu cumpri-
mentos de representantes do
sr. João Goulart, vlce-pre-
sidente da República em

exercício na presidência, do
ministro da Guerra e de ou*
trás secretarias de Estado.
A recepção de anteontem
compareceram, entre outras
pessoas, o sr. Ivo de Aquino,
procurador judicial Junto ao
Superior Tribunal Militar,
senadores Atílio Vivaqua e
Guilherme Malaqulas, copu-
tado Luiz Garcia, Aarão
Steinbruch, Gcorges Galvão,
Bruzzi Mendonça e Cels* Pe-
çanha, dr. Abel Chermont,
presidente do Movimento
Brasileiro dos Partidários da

Paz, escritores Orígcnes Lcs-
sa, presidente da Associação
Brasileira de Escritores, üan-
te Costa, Moacyr W«.rne-
ck e Laura Austregêsilo.
cinegrafísta Alex Vianny,
dr. Francisco Chermont»
arquiteto Jorge Moreira,
llustrador Percy Deanne, eiv
genheiro Sampaio Lacerda,
editor Mário de Muara jor-
nalistas Mário Pedrosa n
Luiz Vasconcelos, além da
nossos companheiros de re»
daçãò Pedro Mòtta Lima e
Paulo Motta Lima.

fl COJICEPÇDP
MflTERNILISTfl DO
; HÍSrtRIfl
V'..i3. Plekhânov

Óbrd*, èxdepcionoI

VITORIOSA A GREVE DOS
FERROVIÁRIOS ITALIANOS

AS PERSPECTIVAS DOS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS — II —

0 Exemplo do Deseovolvimen a ICOBOlUaGO H índia

ROMA, 25 (AFP) — A
greve de 24 horas, dos ferro-
viários, que não foi marca-
da qualquer incidente, termi-
nou à meia noite de ontem,
no conjunto da rede italia-
na-

À meia noite, com efeito,
os comboios começaram a
deixar as estações principais,
de onde não haviam partido
desde 2»-feira à noite ou
as estações de trânsito onde
estavam paralisados, no ca-
minho.

'JSü

A participação, no mov>
mento, das organizações sin-
dicais de...t<yas as nuanças
políticas, assegurou, parece,
o êxito quase total da gre-
ve. Dos seis mil comboios
que percorrem normalmen-
te. cada dia, a rede ferro»
viária italiana, semente uma
centena de trens circulou,
entre os quais muitos trens
internacionais. Esse reduzi*
do serviço foi assegurado pa»
Ia engenharia militar e vo-
luntários.

NiIa Índia continuam sendo muito fortes as posições econo-
micas do capital estrangeiro, predominante em ramos da eco-
nomia como as indústriaa do carvão, da juta, do petróleo, as
plantações de chá, e que controla uma boa parte da cons*
trução de maquinaria e da indústria da eletricidade. Na índia
existe seu capital monopolista, que controla a indústria ai-
godoeira, bastante desenvolvida, a siderurgia, a indústria do
cimento e vários ramos da construção de maquinaria. Muitos
monopólios indianos estão estreitamente relacionados com o
capital financeiro estrangeiro.

SEGUIRA A ÍNDIA, POR VIA PACÍFICA,
O CAMINHO SOCIALISTA?

Desde logo, seria ingênuo esperar do capital monopolista
desejos de transformações socialistas. Não obstante, a índia,
cujo desenvolvimento econômico e político é lioje indepen-
dente, tem possibilidades objetivas de evitar o crescimento do
capitalismo monopolista e, por via pacífica, de acordo com a
esmagadora maioria da população, empreender o caminho so-
cialisla.

Este é o caminho que preconizou já há muitos anos Ja-
waharlal Nehru, que em seu livro «Descobrimento da índia»
descreve a atividade do Comitê Nacional de Planificação ins-
tituido em 1938 pelo Congresso Nacional Indiano. Este Co-
mito, presidido por Nehru, realizou o trabalho prévio de pia-
nificação da economia nacional que se projetava efetuar uma
vez conseguida a independência da índia e criado um governo
nacional independente. O objetivo inicial cio Comitê de Pia-
nificação era cooperar paia a industrialização do país, sem a
qual não se podia resolver o problema dá miséria e tio desem-
prego, assegurar a daíei-a nacional e a recuperação cconô-
mica. Os componentes do comitê náo puderam chegar a ura
acordo sobre os princípios do sistema social da íutura índia,
mas, disse Nehru, «para mim estava claro que nosso plano,
em seu desenvolvimento, conduzir nos-ia inevitavelmente a es-
abelecer certas bases de estrutura socialista*.

A reflexão nos problemas sociais levou Nehru nos anos
da década de 30 a esta notável conclusão: «Chegamos inevi-
.-avelmente à única solução possiveJ: o estabelecimento do re-
glrne socialista, a princioio em algumas fronteiras nacionais
ê, por último, no inundo inteiro, com a produção e a distri-
buiCão controladas das riouezas em interesse da sociedade»

OBJETIVO NA*ÍNDIA; c SOCIEDADE
DE TIPO SOCIALISTA»

Tôdas essas questões surgiram com excepcionai agudeza
So conemistar a índia sua independência e proclamar-se a
Kgúbíica, Grandes massas populares começaram a pensar

Será o caminho da Índia o do socialismo ,jela via pacífica? — Que significa «sociedade
de tipo socialista», como objetivo do desenvolvimento econômico da índia — O papel

do II Plano Qüinqüenal —
M. RUBINSTEIN, doutor em Ciências Econômicas

(Distribuído pela Inter Press)

nos caminhos concretos do progresso do pais. Aumentava o
número dos que viam claramente que o desenvolvimento do
capitalismo na índia não resolveria nenhum de seus angus-
tiantes problemas econômicos e sociais. Dai se deduziu que
não havia outro caminho para acabar com o atraso econômico,
o desemprego e a miséria que o caminho do socialismo. É na-
tural que ao mesmo tempo observe-se uma diferente com-
preensãò do socialismo.

A crescente orientação para o socialismo entre as amplas
esferas da opinião pública indiana refletiu-se em uma reso-
lução da Câmara Popular do Parlamento aprovada em de-
zembro de 1954, em que se diz:

«O objetivo de nossa política econômica deve ser uma so-
ciedade de tipo socialista (socialistic patlern oi society) e, de
acordo com este objetivo, o ritmo da atividade econômica em
geral o do desenvolvimento industrial em particular deve ser
elevado ao máximo possível».

A Assembléia do Congresso Nacional Indiano, realizada
em janeiro de 1955 cm Avadi (próximo de Madrás), aprovou
uma resolução assinalando que o objetivo principal deste par-
tido é a conquista de uma «sociedade de tipo socialista»,
na qual:

a) os meios principais de produção são propriedade so-
ciai ou se encontram sob o controle social;

b) a produção aumenta progressivamente;
c) reaiiza-se uma distribuição equitativa da riqueza na-

cional;
d) o nível de emprego eleva-se progressivamente a iirn

de conseguir em dez anos a ocupação total.
INTERPRETAÇÕES DIVERSAS DO CAMINHO A SEGUIR

A fórmula um tanto difusa de «sociedade de tipo sócia-
lisía> aprovada em Avadi em lugar do termo generalizado
«socialismo» originou uma viva "discussão sobre o problema
da base econômica dessa sociedade.

Juntamente com o ponto de vista predominante de «juc

esta base só pode ser a socialização dos meios fundamentais
de produção, na polêmica maniíesiou-se também o critério de
que a base da «sociedade de tipo socialista» devia ser a roca.
Outros afirmavam que o socialismo indiano devia basear-se na
«grande lainíiia indiana» e na plena descentralização da pro-
dução. E um dos grandes representantes do capital monopo-
lista indiano, G. D. Birla, em um infonne apresentado em 1955
ante a Câmara Nacional de Comercio e Indústria, assegurou
que a sociedade de tipo socialista não linha nada que ver com
o socialismo e que na atualidade a encarnação suprema deste
«tipo» são a Grã-Bretanha e os Estados Unidos. Naturalmente,
estas declarações nâo constituem uma casualidade: atestam
que na sociedade indiana existem diversos pontos de vista
sobre as vias do progresso do país condicionados pelos inte-
rosses ds c^qssg *

TRANSFORMAÇÕES ECONÔMICAS RADICAIS
Mas, quaisquer que sejam as divergênc.as na interpre-

tação da resolução de Avadi, esta resolução reflete a orien-
taçao das esferas dirigentes c!o Congresso Nacional Indiano e
do Governo da índia para realizar diversas transformações
econômicas radicais. Prevê-se, antes de tudo, a industriali-
zação a ritmo rápido e a criação da indústria pe3ada do Es-
tado, quer dizer, a fabricação dos meios de produção. Esta
linha íicou estatuída (com algumas limitações substanciais)
no segundo Plano Qüinqüenal e na resolução sobre a política
do governo na esfera industrial proclamada a 30 de abril de
195o na Câmara Popular do Parlamento.

A referida resolução sublinha a necessidade de «ampliar
o setor do Estado e criar um crescente setor cooperativo»,
contém o «roblema de que o setor do Estado compreenda
«todos os ramos fundamentais da indústria, incitados os ra-
mos de significação estratégica, assim como as empresas de
serviços públicos» e igualmente «os demais ramos impor-
íantes da indústria que requeiram inversões de capital, que,
em dadas circunstâncias, só o Estado possa fazer».

Êies Prometeram um Paraíso na Terra:
Criaram 0 Iníer.noJ.,.,,..,

08 jjjii PERMANECEM JOVENS
ie Anna Segheis

Livro que fixa a tragédia do povo alemão,
a essência de seus conflitos'na época

mais terrível de sua,,Histeria.

VOL. XIX DA COLEÇÃO ROMANCES' DO POVO

Outros Títulos da Coleção:
A TRAGÉDIA DE SACCO E VANZETTI - Howord F«M#.

A TORRENTE DE FERRO — A. Serafimovileh
SOL SOBRE O RIO SANGKAN — Ting Una

DONOS DO ORVALHO — Jaeques Roumaii»

A HORA PRÓXIMA — Alinci Paira
A TEMPESTADE - llya Eh-emburg
A LÃ E A NEVE — Forroiro ds Cmtrt»

COLEÇÃO NOVOS HORIZONTES

(Biografia ds

Luiz Carlos Prestes) — Jorge Amado

CRS 80,00
EM TÔDAS AS ...L! V R A R I A S
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A Escolha da Miss Universo
Descontentamento Peln Dfiefiminaçflu Ünntre
as Representantes Latlno-Amerlcanas — Maria

José Decepcionada
Kn» t__tmg ÜMIrll, C«»«» *l inM m * pttmrttft ttílorarSo

Aiiirria, « m»U t.e!» tU'H« í tir falo i i ¦_•¦.__ (!>. ¦ p(0
íi..3 1 .Uili» t nu!..', Ini reu 'r-d- _- n i|'ir mnlIrMI Ini
<n»,..m.la Mil»» I llhclxl, iiii t|Un IH nhiiiiia i. |.i > -. 'i! Itlli

SURGE UMA
ASSOCIAÇÃO NA ROCINHA

| MiVWWVW ¦**** M

do con/^riio p<wi ai rívintiila* Màt a ptceq* exorbitantes;
ma» quem a .'<'"- percebe I crttecrtai por hord

Salário de 4 Cruzeiros

Por Hora

Vocês 
eamiuxm a Raeinhat r «ww» /«*{* *?**¦

rfuruffrt ne jtf da Rslrada dá Odvea, ande foi citada
\m,q organização feminina, não fas mutilo tempo.

.1::. i aconteceu porque ê difícil tato suai habilaniei reu
n(r mu» Qm.oeuiÇMin femininas ta, ertttentes nn cidade. R
tfntoi elas têm problemas oue podem ser resolvidas maii
facilmente, se todas se arganitam.

Foi asm que turuat a Anaeia^ãa Feminina da Rael-
nha e ai mutherei cembaüvat e eniutiatlai daquela /gtw-
Ia sfio ficaram apenas em palavras. Convidaram entrai
mulhtrrei peisaalmente ou «trave"» dei allafalantei erii-
tentes na lotai. Km menos de um mfi de trabalho, cam
irmo bonita letta caipira para crianças, Instalava-se a as-
loeiaçdo e era mpànaaa a primeira diretoria aue |«
reme regularmente. Iniciada eom » aiioeladai, fa eonta
algttmai dttenas e lem ten programa de (rahawoi. Ilea
*ea apela à Çomiiao Permanente eoniftt « ''"rettla e suai
aitactadai etido coletando atirnàiitmi n» mematlal que
foi diitribuide pela Comiinia,

As mulheres da Associaria da Rocinha eilão bitere»-
sadni ms feitas e reuniões dai entras <iModofffl**i "r"rrt
aprender com rlaf, Jâ estiveram na Pralti da Pinta e na
palèle, ,Vrtt ntii também temos muito que aprender cam
«t rnàlherei da favela âã Rocinha.

clara l/LWBBÕà
<k_i>»^%r»^vS^i*Ml«*'^^***>^V'»i_*'^i^».*- Ãfc_aa«Rt

1

Para Costureiras dé Confecçõêê

F"fnsrt 
iikü tk .ptttJuSe,-

í.t:.ti .ta ru*rni».iic.i qii<m e»-
....-..!.-. 4 . :,:.'.!ir: portiorfl. Piti^e _Lünpa««tvi,i,, ma»

c*utí. fí_u> «ttintccí tom m mo-
cat aue '¦..!...ui.-.m parti u clia-
tn&tlít •¦ >>¦'. dc confeccfto».
Eslítem trtfilcnei í ccntenai de-
i..l i* •..,.'....:..i f...r («dói 0« t>Mr.
rol lalttnüà umá exploração ie-
v ;..•;_• i qae ..!:• r.:.: Jtt tc!l ir
twttililaa.

i •CONFECÇÃO GIRASSOL»
Crando número dàà caiaã do

conlcccio, l&o d« slitem* àrle-

TRÊS CAMAS
Esta í- EUgcstAo de Ra-

| chcl. A cama tio melo cor-
rc para o lado à noite c as
trts tôm bom espaço para
dormir. Durante o dia
ocupam lugar dc uma sò

EXPLORAÇÃO DKSKNFKKADA ÍM) TRA-
ÔR.^f.HÓ FEMININO $A$ CASAS M
ROUPAS — NÃ «ÍÜRASSOL», VM EXEM
PLO ^. 4 CRC/EIROS POR HORA E 900

Í>E SALÁRIO MENSAL

T __^^*a-^**'

sana! f,ttaittai r.?m ie<ii!« íSp
tcpAirailat cojr.o fuma. Entre-
liliilu, liirnftíftV «s fâtir/çuí cstft-
tií.ccnln* uinitam tal usuma <tc
íxptoracAo. Xnuc asta» rijara a
tCpnfeçcfio VirauoU, l->caii«i(la
nft'flju. .1 A -i;n...-¦¦.:. t.i'jrif.1 tu-
Xuos i« comt)litaci"iCí (te «enhorar,
<jue *ao «xpuftUis fro.vitripe* <'at
íoj.i» a precoa exorbltantet.

Como nòiia' repordàcem spü-
rou, u «C't>n(wcAi> Uirasiiil» dlurl-
bul, o trabaino per tarefa. Ini-
meras niucat apanham icmanat-
mente uma remeiM do combina-
efle». O trubuino t o ifjuinte:
Bordar e ííeóVíaí & apttcác&o de
rendai. Em caiía comblnacSÒ',
para realizar tal serviço, satlnm-
-se no' mínimo 2 noras, como nos
declararam algumas mocas da-
Cíacla fábrica: Cada uma é paga

li 1 \1 I ^^r*^^^ ftttm^L^mt

a bue e* S ttiutíteí, ti que <«!«ulíer: A erajflroí por hora.
sálXiííò: fito âiuèmôs
partindo asa, vemoi <\ze, ciei

lavem que executa isie Irabníno,
pare ene 32 cruzarei per eu, e
tXSfl erujcjruf mensalmente. Baí-
ta ti/<- :¦¦• ¦ umá eomparacKo (&-"rft se stber dos itrandes ittèrei
das casas «e,.confecções, líaia
romblnaçJo (rabamadn H mio.
custa nus lojaí íocoercials, 3W.
400 c ati mesmo 700 cruzeiro*.
E a, costureira gaaha apenss 8
cruxíirôi pteio trabaino feito:

£<te t .um. exemplo dos mais
Impir- -.- ¦.. • dC exploracAo do
trulialho feminino que requer
muita luta para ser ellmfnadu.

VIDA DAS
Â Assòctàtfiti Fefrrfrifna ítü

D. í. verri participando tfè
todas as àiividades tf» Có-
mlísSo Permanente Contra
a Carestia. Nòs diversos p6-
manftqs realizados nas ílías
dè ôriíoas, ás donas de «t-
sa conseguiram 441 aásiriatti-
ras contra « ãõménto dtís
preços étis passagens. Deçtá-
caramsé ás senhoras dá Ófr-
vóa qné cbhsegufriím 160;
as do Catete 134 e ás da
diretoria da AFDF que con-
*égülfárrí 147 SáêlfiátUras.

ESteve ria sede da UME
afriá comissão dè senhoras

PfjJU
01

BfiTATâ
RECHEADO

Apravelle as sobras dé tar-
nc, camarão ou peixe á ífc
ca um plcadlhho sem m61hò.
Junte ôvo duro cortado em
rodelas e azeitonas. Num pi-rex ou íórma arrume iimé
camada de purê, ponha o pf
cadinho e.cubra com, o resto
do purê. Si quiser, altse com
uma faca molhada erii nian-
teigo derretida, cubra eom
uma gema de ftvoe leve ao
íôrno para coraf. Pôde subs-
tltulr o recheio p<Jt salsicha
ou lingüiças picadas.

ASSOCIAÇÕES j
da í/rilãd> Fenjlntoa dó Biã-
chuélo átim áê lizèi èritre-
gS d6',um qflfcio pílb qualhlpoiécâm entusISstlcS apíilò
à Comissão Péfmínenfê Cb'n-'
tí« Cáféstfa.

A Assodã^b Ftemmina titt
Kócinha fará ietdlzài, sába-'
do umâ íéstá dançante ««
clobe Vera Cruz:

Na Assocaàçáó Feminma
da Praia âó Pinto prosse;
güèm arilfriádos ós ènsálós dó
gnip{J teàtríü Ififántll.

IHHiTitlTO

0 QUE FAZER
ANTES DO

SOCORRO MÉDICO

ÍIR. fi; A Ml ANO

Hâ «Ma» »ti.i». -v, t i i-i.

J«e 
fi-lr.n i4l»*f #m •'

* nnnitntii íaMiliitní» a
art» ittinlti I» mHlr».

MIVVtLIftrS -- flnit w
4\l*t t»»ii> »« "f.-.!. . «« |(|.t« r#m At m.i?i. 4«<spfr.
tsím, amfeièfií» calma, temi.
t.rxltfl f »tm »HlllB«| I-ti> ¦

«e m«ffi8 fira f.t . ,.,,,..
mais "¦i t ¦-".'-. ie t-1- :> ¦
ea .... -1- • ( r-*tn**.

ttwr. kmo ,*tt.i -
ti .iifnili .In» fi«l» !'¦)'¦¦
Ir. f,..1r (tfl»fl_-*l1(»t ti mu
CIIV, fíl1*«l»l<a, <f lf,.|lj ,
e\i[^ («falai» < (tm bunbf
w«rfi(i. f«f»ia(!n pnore a p*«-m. r«m a dara?is ••.«.•,.-. tt
i» nlnstss.

0f^üftMtiu mm ~
n ptlmclfe C9j<l«4n t enteai *ratets par» M«. A «etulr <lim
mfíl-tl» pndcfn trr Infnsía»;
eompflmif a ata tfu «aMt íi»
«arentte te *»«». dnr^nir j <sa
in uiltiittsi nn r»ilnf»r âfplfíi
4o nstli em* ftanens mi-*h%
4« íoí* ão om rhnmac» íe
.iitf.3.1»*. atpfrtptdtx '<n *t<i«
etltenfid» pnra, t>«faita « ne.
rn«fr*tt«, d»l»af ^ rnffha I
«4 * mlfiutw» » ttlifM. t1r-
peU eam en]il«a_i.

.r-a»... .i ..-...- —

Mia ¦ .iii|i'i  < .-in ma hei-
datte« ili» ilelfltH* ilr titllrtrt
palfHI, m. lit>U. ¦ llmln gaiV
«•Im Maria JpW 1'anlwni, rr
(... -iM'.-|ll(r llll l!> i .jl f|t|l< tn
imii'1. '...t l|-snm.

f, (.'..-ui! .|ii> a Mcoliia
dn Hfil- litlll* jmrlll lie In
•Io n mundo ienh* «l>i.> Ju*
1*, mau níUi f- mrn<»« rtato
•nu- a munir»" «ntial nu.-
*flii »emli» fr-ili-. uli. mm K<i-
lailft» l tiiii.i- í rhflo rle íái«>-
rea q»t> tiH« fttttartam • »««
i^-Hwlaile.

pfiljfo ilii í<>i Fmllla (>ir-
rrl» I.lnm (jurm mnfidenrl
on atw Jornali n raraírr m-
tranhii ile njuc «*»t* eercail»
r«^« prova tle beiet*. p. um
tmtie de arllctw ile banho
_- emalllola» eom >»etle rt«
Amírlra dn finrH-. Maorlatlo
a umn «nprfsa lsnr)iin de H-
nema, quem romnnda e i'f
ehlc nn lillliurt IntUnela o
ri*<iiltn«ln ila prova. K ile».
fa ver ficou lato mstl em
evidência ainda.

Oi dono* do eoneunto Ht-
tto Imbtildtw ds Idfln de njb
permitir que as Jown« lâH-
nn mnerlruna», prir «Innl
tnnlto iM.nlth* todas ela*.

do >!¦>'•.. i v,,¦-¦."..• II
VNiii. iilil|.|,t Uni l»ni '"li

«k fiimll "i-

Miil-i <¦-' M Nllll .'¦•

tpie d. ii-ii.i ntaú dec^prlo
nadaa mm t> multado da
prova, riüri ptjrflHe ela tniliít
«ido * e«ro(hlna. nm* l»eta
nvMenle ln'U de «erleiiadi»
no proouneUmenlo do Jurt

r|lle ne evprllHe jmr motht»
rnnlerrlfU r» de propagam! •
tle lrH**r« tiorlt» nmerlennm.

ííixí rllehCa veino» (ar»t|
Morrli, mH« 1'niverwt dr
)W>!| e aa tu I « * «• * Hrmit
(iilm, Arçentlna p IVru, tn
dan fc altura do |mh(o ntívt
nm »na* qtie nSi .-ii> ••.. .
íi-!. ">r'.t„ im pmva final.

VOLTOU 0 VESTIDO CHEMISIER
Finalmenie vollâ à moda

a clâMlro vestido chemlsteh
Uo lAell dè executar è tüo
elegante. Fica Átimo em pê;
pellnè on 1.1. Na frente, a
.nsla consta dê i pano* e a«
costas silo inierlçaii em ma
rhos. A clnlu-
ra è ajustada
por um elftstl-
co pesponlad»
pelo avesso,
bois bolâòi
embutidos. A
míifégem p*-
ra âlgixilb ê
de 3 mítrõ.i•modelo ice»

Você Sabia Disto?
A soa presença ce de suas

\i.-:-; •¦- -Vj Indlspentâvclã r:,
debate sabre a carestia õüé a
Comjjíâo. Permanente Contra a'.'.'.: -s:i'. farA rcillr_nr no prôv.lm^dia S, 6S 19.SI horüít na sede
da U.M.E. (Praia t!o Flamcn-
80, 1321; ¦i

Dé acôfdi com o eéiiaó áe
i05o, si.oor.. .ia poruiacfio do
UUtrlto Fcdoral sfto mulheres
lstb <;. «um total de 2.5r?.45_i
hnhllântés,' l.?lí.8ffl «8o mulhe-
res.

*

^tj ,c4*àí fchristlan JacqtiS 5
H4t Jpc, Catok.oyt ,r/> Rr?sl!^ re-
ccoçram.a missão de representar
o emema francís numa volta ao
mondo na qual vIsltàrAo 80 Ie-
Ias. i

Nbirà..õ art«0 ia «a Ccnííir
U!ls5o__prcsçrevç:. <Qs loucos, as
cnãncas. e as.malBcrés fi5o têm
direito de voto».'

A i Cónfeíínciá Brasileira «fc

bre o Parlo sem Dor, recente-
mente realizada em S. Paulo,
contou com a presença nao so
dos mais emlnrntcs mCdlcos, co-
mo de váUii-,tc!lrlo»as.vindas dl
dlvemoj Eilados do Brasil.

O xá Rehza Pahlevl dó Irl
ç sua.cipíss. a.beljf.ynpçratxlí
Soruya foram os primeiros visl-
tantes estrangeiros que se hot>
pedaram no Kremlin.

Entre todosj ns ranioí da. tildas-
trlii. 6 no setor .têxtil onde hi
ilüIoi participação da mulher.
No» EE.UU., por exemplo, a par-
ticipac&o da mulher é dé tvu
e na Suíça, de 65%;

A prodnelo de pcrtomés h%
China Popular tol .7 vezes maior
nos últimos seis,b\çscs epj comx
parácUo com ó ano p&saao. No
mesmo período; o consumo e i
prodoeflo de pft. de arroz; b.itor.
e. creme, para pelo aumentaram
consideravelmente.

^^^tL fl 9^1 __¦
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Dffeçâó' dé
QUANDO

liORSSÇB ..
tfavid teari. Coirt Katlicírnè
íiepbúrn, Rossanó. BraTrf;
3sa Sllranáa é o garoto Gaef-'
tano Audiero (techicoldr)1.
No Império, as 2 — 4 — «
— 8 e 10 horas.

FÉRIAS DE .AMOR —
Dlregáo de Jos^iilá i-psdi\,
cem Willian Holóen, Susán
Strasberg, Rosal.nd Russcl é
Kim Novak (cinemáscopio d
tecnicolor). No Leblcn, às
2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

. A ROSA TATUAqÀ —
' Direção de Dahiòl Mánif;

etirít Burt Líricaster; Aiirnr
MüKnani, Mo.risa Pavári è
Jò Ván Fleèt. Plàá. Astórl.a,
Olinda, Colonial; .Mascote;
ifieüo, . Mauã, .Regência.
Jttíyál, Güaracy e Sâó Bento'/
às i — 4 — 6 — &è tO.hõ-
rãs. Nd Plaza Inicio às 12
fiarãs. . ...r....

O VAtE DA REDENÇÃO'
— tíii égãii, dè George ,Sherr
man, com Joanne WodWard,
Vim He.'lin, (cinemascoplo).
SSo Luiz, Réx, ftiatí c Cá-
Tioca, às 2 — 4 — 6— 8e
10 horas.

OS AMORES SECRETQS
DE EVA — Direção de Ro-
nald Mac Dougaíl, com Jò'á!n
Çraword, Barry SulMvan,
Bétsv.Pajmer e JóKn ííelanã.
"ffitôriá^ Cr pacabária.Ipane-
iniá, Miramar, Botafogo,'

AiSêríca; âáiría Allcé; Mon-
té Castelo é Leopoidina,' 2

,4 — 6 — 8 é 10 Horas;
ÓDIO E.TERNURA — í)l-

réçàò dè.R^cfiard Murphy-
cóni Missvdio kimufa; Phií
Cáréy è Aid a Ráy. Óièon,'
Alaska, Pira já, Tijuca, Ma-
fiiiféira, AboliçSò, Bonsücés-
so e OdòoW (Nitctói), às 2

4 — Ó — 8c 10 horas.
,. ASSASSINOS A SANGUE
ÉRIÒ — D'irèç5ò áé.John H.
Burrows, com Neville Brand,
Marl Blançhard e John
Etiçson.,. Aátèca, Caruso, S
íectío, Pax; Süí José, Nà-
clon'á'1, dõliáçií,, às 2 — 4

9 — 8 é 10 fióíás.
..Á^Víngà^ca DÓ COR-

SÁRIO — Direção dé Prirrió
Zegl:o, com Maria Montez,
jfêan pierre f\iimoni. .é Ró-
bertõ Risso. Art Pàíáçip, as
2¦ — 4 — 6 — é ét 10 hóráí.
^sapAíínhõs de caís-
TAL — .Com Lésíie Çafofi
e Michaéi Wilding, rio Méier.

O PRÍNCIPE NÉGRÒ .—
Direção de Henry Levin, com
Jó'ánrie tírü e Érícil Flynri
(cinernascópio) e tecnicplor),,
No Eskye, às 2 — 4 -- 6 — 8
e 10 horas. r
.,FESTIVAL TOM É JER-

RY — Exclusivamente de-
senhos animados do gato e
o rata. Metrô' Tijuca, Passeio
é Copacabana,,às 1 — 4 — 6
— 8 e 10 hÒTas;

Classificados Dos Subúrbios»

XtB&ãni.

ô é" b l o fe
ÓTICA SANTA LUZIA

. IfllbOHUUE. .-..(ÜJIALKJ.UU (UO ..„.
Ctemàertos em gerai .^..,A:nam-sí reeeltaa

. E C AZEREDO
üUsia 9 oflclnai rravesnB Hâo Mateoa. HB_

SilHIicifd fíiciffnaí dos CohtrsmeMrts*
Marinheiros, Moços

é amadores énr Transporles MárHíftitf*
èVdé: ííua Síivifiô MÔfifínégro, 102 — sob. — ièü 43-2296

ÊDfTÁL ÜÉ COLOCAÇÃO
Â.jbírètòr^ciò-. Sindicato Nacional dos Contiames;

três; Marinheiros. Mocos o Remadores em Transportes
Àlarítimòs. cbrtviüá o'S áetís associadbs fjue sé éncbiitram
em gô?o.de,_seus .direitos,sociais, para comparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária, ^ue será realizada hoje,
dia 26, às 17 e 18 nórás; respecúvarrierite, èrri süà án'dè'
social à Rüà Siivíno Mórifènegro. 102 — sobrado, para
trátát da áègrilfitt

DO DIA:
Üssãò è aprovação da aiü da Assembléia

anterior;. , ,% ...,_,,
Esclarecimentos sòbfe a equipáraçüo' salarial
dos émprégãdòS das Empresas de capitais nrí
vádòs cófe ós empregados «utarqülcfii;

¦fttó áê Jariéifôi 23 dé julho/ de 1956.
àÚÁO SEVEUINO BÈüEBKÁ

Secretário
Lüg^gcS

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

r*fí -..".¦ ¦¦¦ ¦»¦ ¦

áJlditJO: üíüiiis a recometíáa fyoti selai áhii^os,. o .pUífWSS
nossa sendo do 'PenjlllüfiUB ANÜtiOfUà* 8
CrS lU.ÜU p«7 vèz áeto também um correio? dc-
teu lornal. Uuiquo 22-3U7U a sulunte informações
SÒfáS iióihti Hrtítítííiáf teW S-üitti a cMoaõmíca
í»Ct»t(9.

SfcKRARlA VITORIA
•jgedtíyas i MMteriaiB,..oa.-á cojjétruüáó.- J».ys... iéiiíjLà, üàxStèaí

Ar«a Cünéntô. CàV Loütüe úànMHut. sto
•JOAií N. CORDEIRO  » .

Sos Cel Mont«lru.dí. .t»»'.í_rõ».JtL__=. E«tucS« <ie Ao»l!» g_____S_-_M_J"g

FARMÁCIA A JORGE LIDA»
Rua Marechal Flortório Peixottí; 1 díô - Tel.! «7á

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO H.IO

/R-ia j8 de M^io, 476 ¦- Mova tgaacn

Srs. Engenheiros e Construtores
(O teièfoAo dá economia I 26-9228)

Vendemos para pi ontá, ,eptrega çalbros telhaa,
ripa*, mariilhás, esquadflâs, cimento, areia, etc

Faça seu pedido pelo tel 26-9226 e será pronta-
mente atendido.

SUA Ui-LAUEIKA ESTA COM
DEFEITO? O sr. . dispõe do c,
marutía RAMoa, mevunicu-eietrl-
.•lata que,,cuntu.,«_.iri .oflcil}!-! ap^-
iclhuda para ccínsértüs, <lé liCíüí-
quer marca de,,geladeiras, ii,mp
tores. Subsutuicaò iié iirtiaHaà*
aberta e fechada u preços rnó-
dicus. Atende-se a qualquer nora
como taroOérti chamados.p,ara,,o.
interior dó-, pais., Rui? .^enrique
Bõ!tea^i:,¦ 85 - .Méier-cáchar/iS)

TEÍiJ 49-3965

PEECÍSA-SE .d^ te/,,éstòía<Ior
profissional, pága-ss, B'e'iri, tratar

S raá Gonzaga Duques ,509
Te).: 30-3517 — Ramos

Por ccí> 26.qou.00,. vendè-í-T
uma .casa.c/. quaiio; sãJá.véòáti
nha e terreno próprio, CrJ 610,0ü
mensais sem. Juros.- Vendo, ót(-
mòs. totès.cütnérpi-iií;. a..ttòi<tci\-
j-láis — Tratar c/ Pedro Corrêa
ou Se:. Alvárb'..— . Barraca Rei
dos Terrenos, travessa da linha
Férrea, junta £t estação de Cam-
pq._ .Grande, .—.-recado ,-para José
cunha,' péló Tel;: ?3-6«3;
..,... jiílEtAS émsiÀÚÁ$~'l
Cojjsertam-se tí.retormam-se fio»
ábs(5lut£ .pçffèicâòf ..DoU..iÊfé-
réncl^ sobra. mèUs serviços'.'
Aténdó'diariamente.' - Téis:- sM-*£ 30-3911; com

Manoel Câstáíiíiá.

,„ ,. ... ..,, ,. ¦¦¦"_* | bJ? §ÂÂ, i,",, .. „'
â s sr h o b ,A «r ffri .-s-feür ão b i r & s

escola, be bWM Ifllifi» mmê
fÂÊA GXBsSilà bte stJA eÍjEgâ-ncíâ-..,,,,.

(Oarso rápido e eficiente, sob & direção da t>TÓ!?.libtá
...... . .OitíA ,t,O.PÍS .,„. ..,„„,

Aceltam-íC- costuras, e bordados em .gera'!,
Stià. tiranos tii i,.i0l -¦ Sala 102 r^ Olárlií

1* r n c o « Jtt 4 d I c u s

ANACLETO RAM08 MACHADO
Bm General, FòlMèíò» W » BtjtMtf&Ü

t]0'OPEK/ITIV/Í' 0£ fcüNtíÍJMO ÜÜi5 MARÍTÍMés
i üiiAáSES a^bãas mmàBà (

Mffiríüiãao, defend? o têit dinheiro comprando oi tliã'.CS$peíiít1í${
iüferecémoo ttà oesulntes iánt^sénii', , ^ . ,.,.,..

í»' — wrneêimentò' d« gênèrcí liiiaienuciój fi QtífrclKdfi aomeiP
tlcais u crédito; -. -.- , ,_ •¦ - «w* -- ~, --.,,

33 - tito HS ratcrnfêdlarloK a Qiii pirraitiri nreeos muiB
Baratos; , ,._ ,, . .-. i _.- -. . -«¦ .,,,.-. t . -.• ,-'; , •-, inmnn

$> -. St gêneros ifo H&mstmsi quáfiaaCô « ns» síree estgSffit
dó no Peso cás mercadorias; • v. .

4« - rapidez náá cum'>.afi 0mM «an?auves.files. ¦ _,„,„.„
CoEDpraado ea tas íJoopêratlva eitft» lutando contra is otfíííJa.

AV _i'RE_311)áN'l'â vÁKiàÁS. ÍWi - fÇuÔ
áí)Á HEWHiy'u£ txsííis, 1 -' Niterói

jtariíiiriícàçãá ãã Diretoria fo Sindicato dos
TrãBàljíaâorês líà IrídfiStfiâ

tfe Fiação e Tecelagem do Rio £> daíièíiò
Á tíiréíáfja cjo Sindicato dos TrabalHadofeè na

indústria de Fiação é Tecelagem do. ítió dó Jài'eiró
fáz sàbér a íódos qüé ã presente virem ou que da
nièsína venham a ter conhecimento, que, téndb o
St; Ièriláel Wàhdérléy üe Lima renunciado ao séü
mandato dé presidente desta erititíade, pára cüjd
tâtgtí fòl êlèito, nas últimas eleições jréalizadah iies-
té Sindicato, para a Diretoria, bem como empossa-
do fio dia 25 dè fevereiro do corrente and, de ator-
do com d.árt. 42 e seu parágrafo 1 dá Portaria nii-
nisterial N.' SCM-354_da Consolidação das Leis dd
Jráfialho e Je confòniiidàde com os Estatutos des-
ta entidade, a diretoria ficou âssini constituída;

Presidente: Fèíix Cardoso dá Silva.
1;' Secretário: Jayme de Araújo.
'È.° SéCfétâfid: Èògêrio Leite-
Tesoureiro: Alvina Corrêa do Rego.
Procurador: Antônio Joaquim dos Santos.

Blo cie Janeiro, julHo de 1956.
Veia ffiibtitííà.- .

JAYME DE ARAÜJO
Secretário

3a . . ¦ —¦ -. -___» ____>.: nLniit- u..j ... á

Síndica^ fins trabalhadores nc:? ítidtaâs
de Trigo, fflilho e Mandioca, de Biscoitos
e Massas MirceníMas do Rio de Janeiro

Á Diretoria do Sjndicato hipoteca irrestrita
sòiidarieciâcié â Comissão permanente Cònírà d Ca-
íéstiá; dá luta contra ás manobrais altistãs das èfifc
presas de ônibus, conclamando os trabalhadores em
moíiiiios, massas e biscoitos a comparecerem à pas-'
seata de protesto contra o «lock-out» nos ônibus,
dia 27, às 18 horas, nas escadarias da Câmara Mu-

Â§ páéâãgéns dé ÓriibÚs riâó' pddéril ser á.uirieri-
íadás:. qüé a Prefêífürâ intérvénhá rièstâs átiiprê-
sas réiàpsás' i

iMetaiárgicos
.6 SififlicãfÔ flòs Trdbaíhô-

tjófcs nas Inãúâtflãè Mdlalür-
gicâís prõrriòvérá, ãmánlifi, âs
18 horas, uma assembléia a

0 fim dc discutir a aplicação
0 do íitívo salárlò-minirtíb', con-
Ú tra ti áiimenttj do' Custo do
p vldá;_ è tamljém da lütá con-
^ trã ò pècréto ánti-Hicve nvi-
g mero 9.070.

Moinhos
iÉ ,J0ã trSbalHáabrSs eíri hjpi-
i £ fiHos obtlvêíam iimá üf.áii,le
i É Vitória cdriqüistandcl üin íiü-' i nieSto' dfc 30 flof cetitÒ fc(üc
. i será âssifiatltl ifdje,, ilíâ .26'i üò Miülètérlti dcí Tíábaíiio.

p Gonifamésfre
O Sindicato dos Cüiitrã-

ú mestres, .Marinheiros.. .lWp£os
a é_Réniadorés em Transpor-
H tes Marítimos e Fluviais,
|j promoverá hoje, às 17 horas,
p .lima assembléia a fim dc tra-
Ú íár da questão da equipar-
fl çáó salarial.

Têxteis
O Sindicato dos Tráí_ãili&

|2 dores em Fiação e Teeela-
é. gem realizará

Padeiros
Hojb, às 16 Horas, ô Sindi- |cato dos Trabalhadores em |Pániíicaçfió è Coriféltanas fS

prtímòverà iima grande àí- §
sbihbleiá à fim dc discutir f
aà ssguihtes' íiuestSes': êxpll- pcafeaò à çorporaça0 sobre o fntívo áalâtlominlmo; aumen- *
io Ha rfierisálldàde sindical, jla ;• • 1

nàditítelégráfistàs |
.í)..álr.r,:-:to. Nacional, dós |RTidioJplegraflstas da M^ri- '

rihi: Mcrrjmtb promoverá, é
hoje,', às 16 hpraçi tjma j$ Êsembléia na ^úal será, tra- ^
tadà a..qii6stâo dá equipara- p4
cão salarial. M

Telefônica
Amanhã dia 27. o Síndica

em Ito dos Trabalhadores
Empresas Telefôniias esta
vá em grande assembléia na |sede do Sindicato dos Tr"^3' $lháftòres em. eãrris, ã. fim |'dc tiktàv da questão da assis- I
Msiá mm I
irâp. há íixd. de Papel 1

hoje, umn A Diretoria eleita dià 10

Á DIRETORIA !

mmhmkWi \ hmhmmÊMmh
-áistê jí -o samlrího',j:êrtcí: ÂfftSvi

a>\. oalcás dÊ.,ceiDfa'ralâ pura ,ía
Cr* 350,00. Tropical á Cr$ 430,00.
Llnhò a CrS 220.UÜ, Sarja Marl-
riljq ,â-Cç$ 2HUflO. Rua. da Alían-
desú 318 — ,l«-án'(lár..-.iúa .Vinte
de Aíír(l, .7 loja: Atendemos pèlc
.áeeífilíolso.

Aièst i£;, , iéítélras,. certidões,
rfigistioi;, pròeüracOés, ria'ioráll-
zácfléá, pâsiábortes,' Preíeltdíá,
otc: Tratar diariamente ná, Orga-
nlzaçilo J. Siqueira, à Av. Mál,
Floriano', 13 — í» andür. (Antiga
Rtia I_,'árgH). Tel.: 23-3840. • Escrl-

tõrlo fundado em 1939.

p grande assembléia de to,dos do. corrente^ para. dirigir ||¦á os .trabalhadores. da fábri- SÍnfflfc|£8 JÍ8i. irabaihadores Ê
É ca de' tecidos Confiança para iiá.ínáüsífia de Papo!, Pelão é
é comemorar sua volta ac tra- e córtiçá,, tõmàrá posse no i
f balho. íirójtímo flia 28. I
_to^%«SSiMiWm_&^^

lindicaio dos Trabalhadfire;; m InúMm \
úê Fíáeãô é Tèseiãgen* h Mè M èkmim í

Sèdé ífôpfiái Rüã Máflz é lãffSI/ ÉS — Telefonei 284593 ]

EDITAL BE CÍt$NVÉÍeÁ-CÂO I
A Diretoria deste Sindicato» «som ô objetivo dl és- \dareçer a classe sobre o. novo salárlo-minimp. a itjrms, ;ídé p&g&menttíj asas entrada eni vigor, oêlo cunyirÉnsen- {te dis decreto éovernaníéntáí,' a Suja contra s cárèsíils \reajtístamente do salário dós tãrêíeiros é proííssitinaís \bem como .pronunciamento dá ciasse, sobre .cs reajüista- \niènto ,dá gratificado é ajiidà dér custo dà diretoria con- \voes. toda &, classe para unia asíiémbléía gera! ,extraordi; ínáriã.á.reálizàr-se dia 28 (sáfiádó), ás ÍÔ e 20 iioraK. éa <

primeira é segunda convocação respectivamente. $

OSÜÈM ÜÒ DIAs |
í) Esclarecimento â classe sobre ò ãsisunto ]

acima relacionado é apoio à luta cdhtrá !;
carestia^ I

,-,.... . - ííi) Reajustamehto âà paüficasão i ajudai \custo' â Diretoria;
RIO BB áAKBEBO, 25 BE JULHO DÊ

fEUX GÁRDGSO DA SthWÉ
Presidente

i^_i_ÁÍ__^ít__s-*-y'iiaaai!aiá_________K^_w_>^-^-^r._^^^

ILEGÍVEL
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For fora de rede
« ..fi, I...Ilsii»..4... M».lli„ r(»n.l»r«. • %Ant,k» #,«,4^

fu. tluiiit-nlia . »«ct,.-.ii.aiiici,ic ..tt* n.Hin.ar «fi»«,iu|0\ allrr O M»l*4t*. .JUrr 1'Ing.a IWHtar*»**» tlKj|,UJu r |U»|, B|'lilltaa olílía* holi.W* .,(4, ,..., aa-uj .IfliUmin m.,,,^ 44,.|. . iaa Biltlla III.I «k; a»lar hr||, ..,.1 ,lUr-,,« i,rMI pm, ,,»*.
IkjaM» ds* «itvlareçõrai ..fi.1.1», ,,*,, »„,,,„ p„u^m.dita, «U.iiiii nMMMM »I'"U t'«A fi«*it*> c «Vm a* tu*, ull

.laia.
v O rrt^rlri .iu«- tttül « ii-.11. Ia |>*v*>*t»t| »rla hll-ar» artn

Irr i-M 11..Í1. Nàu aal.u .|il< c» I. un... tia* \ a*.., nai» S nval*t» IKflOa
hINONUIO

Foi ainda no ..«rt.i.auii.. «to VAseo, Msiitm ie«*ti,.!-.a;.lr«4t«Va »|iarl»4*i *Ollfe « ftlum.ã,, .1., ,:.;..;.. »;|MÍ,
..-..!:., no i..««-..-i.. .i<- «'4ia.-**. elogiou ss viióiiaí «- iet»

iau e-«i-ti.ai as .«rii.i.a- atai» «aianie, quando veio a uv•lefet-iivel pefüuittj* -1-i'K- -a forma aluai «Jo e.*qitadrso»,
é»e inlluu u peito «- M*niein í.,..i t-.n.i. -u. „

_ Mo vasco, falta i^insertar t •»..••<• «..:-...
Na (iir|on»rlo «le Manim. * letra T, os tellom» en»conirardo; «Tima: ,>«>uca eoi*»a».

AH AVIMiiAH
I in -.iu..-.. .. .ruiu,a»«,ir aa arlr.iíj braailrlra IM

Vrrlil», ia da «n, nata. aliiUi. rm ptinhõ, mm» um r-fu,»».
.Ir •in.go*. I 111 cuarda iiuturtiu «lu a .«tt**. | ir*».laru

1 ml» 111 oaiilari: a laiira.lia no limita da a|.aila«tla. »:
|. «...i IM \r. lii„ |ir«**»o A mal» inCainu dcirt-arla.

Mlllvlo I aida*. » maior garuanta tnlrrprrlalha qur 0
li. . il já viu, já |«rut«**tuu iii.lií-tiadii:

—* üa ru fo*»* 1'reitldrntr tia Itopttbllra, dava un. Jel-
lli .1- f 1/ 1 COM '|llr* O dl» ll.raa». imitia 15 h.i.aa di» <ll»l
les, K «iu«nila«,a prrnder Indo aujrlf, que náo s..«u-.«.- d*
MfenataV

O MI.MI.
t**s3 neg<VI«i de pU lastimai .- multo ««rio. Náo ciuia

nada pensar dtia* véxe» antes de carimbar o plmiiolho.Isso vem a pi ¦ ; ilto do *ma| do nome».
Vocês lembram do Chico, aquele aue foi jx.ntelio r*-.

querdo do Vasco e de várias selcçtV* MwDriniT t>poU
que um -ru xará começou a Banhar uma Brandi' «• trt»t«*
notoriedade, o Chico desaprendeu «le chutar bola, K nyora
«5- chofer de praça,O Chico, vocês também devem estar lembrados, cha»
mavase Francisco ARAMUURU.

111 ix.vqi.k-k.i-cm TO

AFIRMA LOURIVAl L0RENZ1
j«J|»«*».*>>r»|a*»»»^ %.'*>*^','>i*»l|jr*»»»»<-fl^

r*rf,VA s

0 Futebol Soviético é o Melhor da Europa
rJMSWMSn™

l.-.H/l »_VfiVá*aVOà>«ppS*pS*lVa>**V "»»» a.-- — - ."- mmmm*mr*.mm
m LfeNIN I STAI.IN - A8 NOITES »K\N<!AS

ÇAO B8POBTIVA DA U.R.S.S,

Coutaa» 
a l'mt*S»***. »» *W» l»»»f»t*»« H" SSaST-fi

ruirona. -Vai. • Alrk», a h^vMé» «*r « PlJjgJJS

da «-««ilü.» Iu*-*.rl«c* M IHI>!W*****\M***&
•i-Mitaorain honrar o bo«»« »«»«i«- «»«» fulrl*oi ur*vdl*4r»» • aa*
ciai.m tpsaisate ««ai» a yspertrftcU akant^tU.
(O MKWlült UA BUROPA» 

"

IM&ni Uiunil * «• PO»
|: rll-. '.;"iH.-...-l '¦'-•- '¦¦¦¦ »

conheerr o futítval vatexkv.
Kle tem róis»* inir.r^. .-.nu i
para «ntar. Vamo*. omi-let

— 1'riu que pude observar,
ratA foliando ao futebol tnV
«ilelro a«nilla que o* eurtv
•>r«a t»fm de rubra. • p.'"**

. i-.a.inrii!. tal ¦ >• .-i\a>*: sim»
pllckhule e objetividade. O
ttita-la.it da t'i:.';.'« !¦¦ ;-•<•--.'¦
nou.me mulW*lmo « nio co-
meterei exagero *m nuallfi»
«rá-|o como o melhor d» Ku-
i„i 1.0 l)ii!..ui- e o S-. .1 -.....
nu i..i« de M-V.-U. «Ao 1,.ii:."."•
ra-pnssentanir» daquele íut*>
boi. Knquanlo nà* no» veta*
m«w em arab;i«eo» e p9#r*3
interal* êle» fitam «empre o
arco adverso. 8ft<> riipldo*.
marcando irropi*en»lvrlmcn.

le. o sislem* aJaiada, a»*e-
iiiciha-»- «rui» à »oi» a ««lia»
Konal», 0 jôso t> «eratmeaw
feita pela* esirm»»»» »* qu»u
-.. > ceupa«ta« por verd»del*
io* craque».

Awd» mala lnr»sl*t». ais
Lourival:

— Até que me l«*«Bl.«
cenuári» «ou íranranienw
ia .-•:.....! a eme fuietwl. Acre*
diio mesao que sô eenqut*.
tarímit» n heafiiionia nesse
<¦•; .-!<- no da cm «ju« o su»
prrer-.qua compreender «tue
uma andnrlnli* *6 nâo f«s
veri.o„
DA SILVA CONSAGRADO

NA URSS
Paa-anilo a falar d.* ansun-

tos eerali o treinador do
«benjamim» «miioc» ils»taeo*1
o traiarrento excepciona» re*

Vasco da Gama e Portuguesa
Estreiam Hoje no Campeonato

. _ _n...rar^- v«'.,l.. Carla* f.ilnil- Híirt.

^S^. ^^Bl a*, li A '^ Jap^HtaT Ja*T

ÍJ^M 

^* ^^^^^^^*W t ^a^B^l^iPttBvtBl^à^BaaaaaaaBa^El
*al.*Baaaa> r^»!!!laaaaaaaaaaV^afl

/Sübard reaparece hoje ante a torcida cnumalfina

As representaç«5ea do Vas»
eo da Gama e da Porlugue»
sa, que regressaram hí. pou»
cos dias do exterior, es-
trelam hoje no campeonato
da cidade, jogano â noite no
Estádio do Maraeani.

A peleja completará a pri*
m' ira rodada do certame e o
seu Inicio está programado
para às 21.30 horas.

INTERESSE DO
POBLICO

Assinalando o reapareci*
mento ante • publico de
cruzmaltinos e luso», apó»
longa ausência, a peleja se
cerca do maior Interesse. To»
do • público está curioso por

conhecer as reais condlçfcs
das duas equipes, particular-
mente da Portuguesa que
andou fazendo bonltc na
Europa.

O quadro vascaino, tuja
perfomance no exterior dei*
xou multo a desejar, possui
melhores valores individuais
nas suas linhas e 6 aponta-
do como o favorito Todavia,
depois dos proveitosos con-
tatos com algumas grandes
equipes da Europa, a Portu-
guesa deve estar bem prepa-
rada e com experiência bas-
tante para Xazer frente ao
Vasco. ,i

AS EQUIPES
No Vasco da Gama a uni-

ca dúvida para a formação
da equipe reside na «xtrema
esquerda. Martlm Francinco
ainda não decidiu se lança*
ra Silvio Parou ou Pinga-
Uma coisa, todavia. 6 certa:
nao jogará Djalr. cujas con*
dlcflcs físicas não são boas.
O médio Laertc, que «slava
«ob cuidados m«Wicos, esiã
escalado.

Também a Portuguesa
tem dúvidas. Na linha média.
Haruldo ainda não tem a
sua presença garantida. Não
jogando, Joc ocupará o seu
posto, entrando Henrique
no centro da linha me*
dia. Quanto ao ataque, ape-
nas Jaime está ameaçado de
jogar. Se tal acontecer Bar-
bosinha será ponteiro dl-
rei to.

EQUIPES PROVÁVEIS
VASCO: Carlos Alberto

Dârlo e Belinl; Lat-rte. Or-
lando e Coronel: Sabará. Vai-
ter, Vavá, Pinga (Artof) e
Silvio Parodi (Pinga).

PORTUGUESA: Antonl-
nho; Valter o Cicarlno: Joe
(Hsroldo), Henrique (Joe) c

Mário Faria: Jaime (Barbo-
slnhn). Pcrinho, Guilherme,
Renato c César.

BAUER NO
BOTAFOGO

O médio Boucr treinou on-
tem cm General Severiano
pedendo estrear domingo no
seu novo dube contra o
Vasco. Tudo «v;tá dependen*
do do* entendimentos entre
o Botafogo e o São Paulo. O
coletivo dos alvi-negros foi
favorável à equipo titular por
3x1, tentos de Dldt. Kodri-
gu:s e Jcúo Carlus, marcando
Edson para os suplentes, ü
quadro principal formou core
Pereira Natcro; Domicio e
Nllton Santos; Orlando Mala
(Bauer), Bob e Pampollnl;
Garrincha. Didi. Alarcon.
João Carlos c Kodrlgues.

VOCÊ QUER
UM CONSELHO?

«Compre em AMAURV. Pijama
de trleoltnc Bangu 350.00- Pijama
Dover 150.00. BlusSo d&UnhoJJo
Boina todas as cores a CrS 3.i<),oo.
Rua da Alíândega 318 - 1» an-
dar. Rua Vinte de Ahrlt. 7 loja.
Atendemos pelo Reembolso.

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N S DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida ünmes Freire 68
— I» andai - sala 4.

rrazendo este anüncir
terá lOCo de desconto.

eebide na UnUva :«,«uiwa.
«-«»al-- O» tlaa.lrm. ful*|H «l-
vo* a»» awnçuea s,en-n. t*a»
l"J tlO ItUtO Nai' > •!¦->• ctt.ula-
«te lum Uiiil ant-iiiiu anUU
du Já>s° cum o uni»..»-, a eau»
da.-«u em (.«'«tuijtifa numa
lau» colocada no <*l«y4»a.
Dos «i*ouvenir»ii Uouse uni
escude de Dinasro «le Mos»
c*»u para o Repórter,

O goleiro Antonlnho, que
se «nsagrou na URSS. • ...i
inri.i i«« |.!<-.:.-. ganhas:
porta jóia». jó<*o .!•¦ ...:.¦:¦¦
aparflho de ..-.¦>. «•'-"•> •'»-
crisinis. e outros.

Depois de relutar muito,
o -....-!¦ goleiro «Ia Pariu*
»:n. -4 i«-. .«. u falar do seu
sun*sso em Moscou:

Tive multa >¦¦'-¦. pol»«(. íi.-i» u arco. i.-.n.-i:..
n...io um jogauor adnuratlo
pela torcida soviética onde
quer que tosse havia uma
legião de fans solicitando
au.ôuralos. Só me chama
vam <i *Da Silva» c me
ofereciam muitas flores. N -•¦•
fatiou também o indeftcti-
vel brinde; ncssiu «xanitV».-.
o :...vi.-t.c.i dizia: Bravo,
Da .«Uva!

Os i- ..-!..!¦¦. cariocas rea
n.-.imin vários passeios na
União Soviética. Foram ao
túmulo de Lémn e Stalln,
no Fcatro Botshol, e ao* re-
cantos pitorescos, Henrique
ficou deslumbrado c°m o
metrô de Moscou.

Nunca vi coisa igual
— disse-nos (le.

Outrn novidade encontra
da pelo brasileiros: os nol*
tes brancas.

i. um espetáculo mara-
vilhoso — comenta Antonl-
nho. Nove horas do noite,
ainda é dlo. Somente começa
a escurecer por .'olio de
mela noite, vindo o novo dia
ralar ás 2 horas da madru-
goda.

FUNCIONA COMO
RELÓGIO

Por fim ouvimos o medi-
co da Portuguesa, dr. Rena-
to Vilela, que teve a cuno-
sidade de observar a orj-a-
nlzação esportiva na URÜS.

O Comitê de Esportes
da URSS funciona ..orno um
relógio. í: impnsslonante
seu trabalho. Existe d crudo
e do melhor para os atletas.
As instalações destinadas aos
esportistas sào modernas e
confortáveis; os departamon-
tos médicos oferecem o que
há de melhor no gênero Até
o material esportivo da UR-
SS é de primeira. Depois
que nossos jogadores passa-
ram a usar esse material,
confundiram-se menos

Concluindo, o dr. Vilela
chama a atenção para a po-
pularidade que desfruta o
esnorte na Unláo Soviética.
Cita o fato de que os jogos
da Portuguesa nunca for.im
assistidos por uma asslstén-
cia Inferior a 45 mil pessoas
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ANTECIPADA PARA SÁBADO A
CHEGADA DOS TCHEC0SL0VACOS

Os grandes futebolistas deverão d esembarcar às 20 horas no Ga!eão
A dclegaçi.» do futebol Ja Tchecodovâ»

i|uln .-lu -..-.-u .... Itlo no p;«V....i ¦ -.,...... e
nâo no iii.iiiji-.ii eoníornt-' estava |it>- .-.-:•.:.
do. li.- •-•'-'>.-.'' eaiu iii.níi.i;- .i*'* travàaáas a
i?».a Capital, os lr!:rm».;ovnr.~.s .taolvetum a
riasem para mr.hor aprovrí:ar a «r.:ct*a em
nosso ' li. que vlsUarfio pc'a prlnrira xcr.

O.» notáveis futebolistas .|ite, além dt»

I'.;:: il. vi titttrão a A.-f;;ii:ina. I . n .;... .- Chi
le, i'i\ . I..O i'.r-> ii ; .i.i i nu l'»a:c.-..i a* Hi hu
.... da sábado e n. .-.r.... liua;niI.-i.liH, nu Hotel
Novo .Miiiiiío. Como l& «» «tu i ontii-i liiirn o dt-
tn.'j«. os Ichetsosloviicos cstrcarCo no Rraali
«l'.t 1 .'.. [i.r.-.iniit ii », uo .*>.rr.c: iii, jogando
n!! no PsraemtnV.

, - ^.J.—»- ^^..^^.^_^— — ¦
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Goleada (Io

Palestrino
Outra sensacional vitória

vem de conquistar o Paler*
tr.ni de Lucas, 'á art^ra com
seu quadro rcertruturado c
senhor r!c ledo seu pcdT'r,
cnfi-cntan^o «bmlnso o con-
lunto do E. C. Real. O Rré-
mio da Rua Tenente Palcs-
triiio nÜ3 t:vc ílfjculdcdes
em goleai o rival, por 7x0.

Golearam p^-ra o bando
vencedor: Roberto I (3)
Darcy, Adfto, Walfrcdo e
Rosalvo.

QUADRO VENCEDOR

Maluqulnho: Nè^o c Pe-
drinho: Tlé, Rosalvo e Al-
talr (Roberto II). Darcy.
VValfredo, Roberto I, Dario
e Adão.

MERECIA A VITÓRIA
O CINELÂNDIA

A-USmdoM
A r^ ®mmt) t ccm?ensado ^n, \ unim mMÊMk

ÉÊmm aaT HTHãâSillia com porto da ri- Si ;A WM 9 m* M^SS^ <®LM

JwW&MÊSmr í qv»ro quo produi. $*W$?:%%??yÍk ^^ ^^ m^il

Depois da fracasso dlan*
te do voluntários (quando
atuou desfalcado) o Cíne-
l.\ndia voltou a Jogar domln-
go último tendo como ri-
vai o Saicam, da Praça do
Carmo.

Apresentando um iltmo do
jogo de primeira, o Cinelân-
din conseguiu construh o
placar de 3x1, na 1« fase.

Na fase final o Saicam es"
boçou uma reação e conquls-
tou seu 2* tento. Quand" to-
dos tinham como corto a vi--¦
tórla do Clnelftndla, seu go*-J
leiro em lance infeliz dei- I

xou passar uma bola dofcn*
B&vcl, que du ao club- de
Simáo o empate de 3x3.

QUADROS
SAICAM: Hélio. Gago e

Coé; Zé da Mina. Tola e
Millinho; Nenen, Ivam. Le*
vindo. ; : -t-,i c Bctlnho.

CINELÂNDIA: Alcides,
Walt cr c Djalma; Xavier,~OrJalTtTt* è Manlnho. Euge*
nio. Batata, Nil0 e Geraldo.

- Tentos: Levlndo (2i e Ne*
nen-prá Saíram- Ari (21 e' G*fsldo oara o Clnelftndla.

Preliminar: Empate lxl.
a.*a«»««j8JS«^^^

CARTAZ SUBURBANO
i

A.A. INHAÜMA x CANTAGALO
^ Local: Inhaúma
f Vencedor: Inhaúma '1x0
& Preliminar: Inhaúma 4x0

Tentos: Mario, Hélio, Pedrinho e Jair
Ú Quadro: Inhaúma: Noca; Nllton e.NegrSo; Edson, Lltom
i e Arnaldo; Mario, Hélio, Pedrinho, I.icge e Jair.

SAO MARTINHO x ESTRELA NOV*
g Local: Avenida Brasil
I Empate: ü x 0
f Preliminar- São Martinho 3x0
I Sao Martinho: Marinho; Canto e Santos; Stefano ou Car-
$ linhos e Saraiva; Osmar, Nilson Santos, Pereira, Acir e
% Geraldo. „ ,,
I Estreia Nova: Jaú, Gibi e Esquerdinha; Jucelino. Rubfto i
f e Teodoro; Aclr, Paulista, Ademar, Padiola e Marreco.

Caiu d« Goleada o Ouro Verde
----- ¦>-¦:-*;;: ::'¦ -yf- '- y-y:::--r----'---y:--/;:::y/ 

J-,^

i'usando sua sügundu exibição cm gramados da zona sul,
a equipe do Ouro Verdo não foi felã sendo derrotada por.

exi pelo Jitvmtudo d: fjianemo

ApHqã' «ra

mm Mm de GuaraÜ&a
«ss» parte de suas-- economia? desvaloriza-

ds pela inflação' Mas, antes, aceiU nosso

convite par* visitai Vila Mar no pr«hd-

«fe domingo

oigooliaft. *• V • n a o • ^» ' * * ""

#¦

Verrtnot ptanoi a arbatilee-íe», le^flNjwd!»»
à beira-mar, zona d* clima ameno, servida
jpo* bondes, ônibus trens, lotações, « i&
dotadoi dt luz i» água encenada.

IOIEI S HBTII Db

CR$ 5 0.000,00 (wái-ri
financiado; am 100 meiai, »atr |uro»
Coteamentc Inscrito sob n°s 227 c 34S

no B.° Oficio de RdgUiTc dt Imóval»

HAIS UM NOVAVEt EMPREENDIMENYO DA

CIA. CONSTRUTORA
CCISTINENTAl DE SÃO P:.UlO

Av 15 ds Molo, 1!, 17." andar, G-up- 1702
Tal». 32-9583 o 42-7765

Hq Meier: Clno liiveiütor, LoJo &~
Taloleno 29-4687

MISCELANIA

IA-3S2y

URSS — A seleção sovié-
tica de futebol jogará no
próximo dia 31, em Tel-Aviv
Israel, enfrentando a sele-
çáo local. Recentemente
URSS e Israel defrontaram
-se em Moscou, venesndo os
¦-.ovléticos por 5x0.

CONVOCAÇÕES — Con
tirma-se o que já ..dlantára-
mos: novas convocações se-
rüo feitas para o quadro bra- .
sileiro que enfrentará a
Tchecoslováquia. Estão nas.
cogitações de Flávio: Garrln-
cha, Veludo e Bellini.

FAMÍLIA — Ernanl, ex-.
-goleiro 3o Vasco, astro na
posição, transferiu-se para
o Olaria, onde estreou fe-
chando o arco, no jogo con-
tra o Banf.ii. Seu irmão, o
advogado Edgard Guimarães
acorri representa o Olaria na
WMF

FM MOSCOU" — Durante
aua excursão à URSS, os Jo¦i Português-, pas
searam bastante. Voltaram
impressionados com o desfl-
le aéreo e as exibições de pa»
ra-quedlsmo na ocasião ve-
rlficádâs em Moscou.

57 JOGOS — O quadro Ju-
venil do Ateneu de Montes
Claros, Minas Gerais e preli-

minar do Brasil X Tchecos*
lováqulà, contra o juveni' do
Botafogo. Os garotos do
Ateneu-estão invicto há nada
menos de 57 jogos.

CARTAZ - Os jogadores
da Portuguesa, que tanto
brilharam na Europa, volta*
ram justamente valorizados,
Lúcio, Joe e Haroldo entre
outros, estão sendo cobiça*
dos por grandes clubes do
Distrito Federal.

YUSTRICH — O F. C
do Porto, até que enfim, re-
sòlveu dar o bilhete azul a
Yustrich. Não queremos a
desgraça alheia. Mas YustrI-
ch sempre tratou jogadores
e ' jornalistas a palavrões e
botlnada.

G'. P. BRASIL - Será
disputado a 4 de agosto mais
um Grande Prêmio Brasil.
Manf!an':íi. vencedor dp 55 e

. Tatan. craques argentinos;
são favoritos, os nacionais
Adil e Timão são também se-
rios competidores.

REVELAÇÃO - O Santos
acaba de contratar, por 6.000
cruzeiros mensais, o jogador
Pelfk E_l um garoto de ape»
nas 16 anos que joga muito
bem em várias posições. Des*
coberta do famoso Walde-
irar de Brite».

i;
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Amanha no Banco dos Réus o Assassino "Colce de Mula
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Cada vez Mais Intenso o "Loek-ouf'
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MOTORISTAS DAO PRAZO AO
GOVERNO PARA

DETERMINAR A READMISSAO
Apoio do sr. João Goulart
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HOJE, NA REUNIÃO DA COFAP

ANO IX + «IO DE l \ MIIIO, qilNTAFEIBA, 16 DE JULHO DE 193« + N.' 1411
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AMANHA NO BANCO DOS RÉUS 0
ASSASSINO DE NESTOR MOREIRA

«¦j*-**»1-*»»'*»»*-*-*.»**-***'**^^

Sorteado o Conselho de Senieiiy.« jr As testemunhas deporão
durante o julgamento -fr "A eo ndi-naciio de «Coice de Mula» so
Impõe como_exemplo para que se evitem futuros casos idênticos»

ir Opiniões de jornalistas sobre o julgamento de amanhã
%~~~~~~~~~~~~~. (Reportagem de Hcnriques de Melo) ,

<N° Tribunal ào Júr*. h
)" rua D. Manoel, n. 25,
fífl andar, o facínora que
(«trucidou o jornalista Nes-
Jtor Moreira estará, amanhã,
[Bentado no banco des réus,

partir das 9 horas da ma*
Bhâ, respondendo pelo cri-
me de ter espancado para
datar aquele nosso confra-
|de de "A Noite". Paulo Ri-
beiro Peixoto, o policial as*
«assino, vulgo "Coice de
Mula", ouvirá a acusação
'constituída pelo promotor
Araújo Jorge e advogados
Evandro Lins e Silva, Raul
ÍLins e Silva Filho, Serrano
•Neves, Celso Nascimento,
m Lassance da Fontoura.
\. O CONSELHO DE SEN-

TENÇA
S&o os seguintes os nomes

•orteados para o Conselho
>ie Sentença: Maria Antonie-,
|ta Vieira, L!cia Danta Leite,
Roberto Carlos Grey, JoSo

"Tenho certeza de que os jurados encontrarão as provas
jiuxessárias p'ra aplicar a pena merecida", declarou-nos o
,Íornalista Gerson Cordeiro, que é também promotor da

Justiça Militar
Cordeiro Graça Filho, Ra-
fael Armando Crosta de Bar-
ros, Mário Vieira, Jorge
Bauer, Nelde Almeida, Joel
de Azevedo, Taütha do Car-
mo Tudor, Oswaldo Alves
da Silva, Jorge Bherlng de
Oliveira Matos, Edite Perei*
ra da Silva, Adelmy Cabral
Neiva, Thereza Maria Mas-
carenhas, Atilio Conte, Sil-
vio de Miranda, Pedro Antô-
nlo de Menezes, Evaldo Gun-
ther, Fábio Garcia Bastos.
Destas vinte pessoas, sete
serão escolhidas para compor
o Conselho de Sentença.

TESTEMUNHAS
ARROLADAS

Durante o processo lo-
ram arroladas pelo promo-tor Araújo Jorge e pelosadvogados do criminoso cêr-
ca de 14 testemunhas, queirão depor em juizo, ajudan*
do na elucidação do crime.
As testemunhas arroladas
pela acusação são as seguin*
tes: Antonieta Moreira,
viúva do jornalista assasina*
do; Hermenegildo Pinto Vi*
zeu motorista que transpor-
tou Nestor Moreira para a
2» D. P.; Vereador Levy Ne-
ves, Deputado Benjamim
Farah; Álvaro Pereira; Má*
rio Garófelo, rádio repórter
que fêz a última gravação
da voz de Nestor Moreira.
A defesa arrolou como tes*
temunhas: Djalma Cressiu*
ma, Zilco Ribeiro, Empresa-
rio Teatral; Augusto Pauli*
no dos Santos, Antônio Si*
queira Mendes .Hermegildo
Vizeu, Hélio Teles Biar, Po-
iicia Especial e Hully da Sil*
va, Polícia Especial.

A CONDENAÇÃO SE
IMPÕE

COMO EXEMPLO
Em prosseguimento a en-

quete entre membros do Co-
mitê de Imprensa do Pálá-
cio da Justiça, ontem ouvi-
mos os jornalistas Gerson
Cordeiro, de «O Globo» e
promotor da Justiça Militar,
Orlando Nóbrega, advogado e
representante do «Diário de
Noticias.-, A. Branco, do
«Correio da Manhã,:

Inicialmente disse-nos o
sr. Gerson Cordeiro:

— O crime foi dos que
mais revoltaram a opinião

^—-_.^

— Segunda-feira, di» 30,
__ 21 horas, o Conjunto de
Bolano Trindade encenará um

espetáculo no Teatro Repú*
Mlca, patrocinado pelo I Con*
gresso Pan*Americano do' Es*
tudantes de Arquitetura e
Urbanismo. Os ingressos es*
tão à disposição do público.

— Sob os auspícios da So-
Ciedade dos Amigos da Lagoa
Rodrigo de Freitas, o pro-
fessor Luejeune D. H. Oli-

• vèira realizará uma palestra
sobre o tema: «Mortandade

•; de peixes e limpeza das
águas de lagoas». A palestra
será pronunciada hoje, às 21' horas, na Sociedade Hípica
Brasileira. ..,.

— Para julgamento de
- mandados de segurança e de

recursos de mandados de se*
gurança, o ministro Orozim*
bo Nonato, presidente do
STF, convocou para amanhã,
às 13 horas, uma sessão
extraordinária do Tribunal
Pleno.

. . * — Geou na madrugada
de ontem em várias localida-
dés do Rio Grande do Sul e
Paraná, onde as temperaturas
mínimas estão oscilando en-
tre 0 e 5 graus centígrados.

— Deixou ontem o Hos-
pitai Central da Marinha, on-
de permaneceu oito dias, o
almirante Renato de Almeida
Gnillobel, chefe do Estado
Maior da Armada.

— O Diretor do D.C.T.
transferiu para data que ain*
da será marcada a conferên-
cia-debate que hoje seria rea-
lizada pelo coronel Alberto
Bittencourt sobre o «plano de
melhoramentos dos Correios
e Telégrafos. Parece que
S. S. ainda não elaborou o
plano,

— Realizar-se-á no pró-
Ximo dia 23, no auditório do
Ministér.o da Educação e
Cultura, a cerimônia de for-
matura da turma de 1956 da
Escola de Enfermagem Al-
fredo Pinto.

\^__^H_^^f>^^^^__lVf>^^•¦¦?V_^•^^

Novos Livros
de Cinema

Hoje, na livraria da Editora
Páginas (Av. Almirante Bar.
roso, 6) Alex Viany, Armindo
Blanco e Salvyano Cavalcan-
ti de Paiva autografarão
para a crítica e compradores
os livros «O Cinema-- (de
Georges Sadoul), «Tempo de
Cinema, e «Aspecfces do Ci-
nerna Americano».

Por se tratar de um trípli-
ce lançamento de livros de
autoria de alguns destacados
críticos de cinema do nosso
idioma (que inicia um novo
e promissor capítulo da Ute-
ratura cinematográfica), por
estarem presentes atores,

estrelas e diretores, técnicos
e cinéfilos será um acontecl-
mento cinematográfico e ed--
torial. Para êle estão convi-
dados todos og cinéfilos e ai-
neasta*

de quantos o acompanha*
ram. Quem conhece os meios
violentos de que se utiliza
a policia; quem conheceu
Nestor .Moreira _ que .<«¦•«:
panlm o quanto às vezes oa
policiais desprezam queixas
e reclamações que lhe são
levadas, só pode concluir que
a condenação do principal
responsável se impõe como
exemplo para que se evitem
futuros casos Idênticos. As*
severo que a pena justa a ser
aplicada ao criminoso varia-
rá de 10 a 15 anos, pois sou
contrário absolutamente às
penas exeeesslvas.

E concluiu:
—• Tenho certeza de que

os jurados encontrarão no
processo as provas necessá-
rias pára aplicar a pena me-
recida.

PENA ENTRE 20 E
30 ANOS

Em seguida, ouvimos o
jornalista Orlando Nóbrega.
do «Diário de Noticias» e
vice-presidente do Comltô de
Imprensa:

— Não podendo o júri
julgar senão de acordo com
a prova dos autos, a conde-
ração de «Colce de Mula» é
o resultado do naturalmen-
te lógico. Levando em conta
a periculosidade do réu e as
circunstâncias que agrava-
ram o crime, deverá a pena
oscilar entre 20 e 30 anos

TRAMA-SE MONSTRUOS
MAJORAÇÃO DO LEITE

HOJE, 
cm sua reunião or*

dlnária, a COFAP vai
Julgar o prc-ce.«_o do aumen*
to dos preços do leite Desdo
sábado, dia 2L em rcunláo
particular dos conselheiros
Interessados «em melhor se.
esclarecer» sobre o aumento
do leite, ficou decidido au*

Feridos na Dcrrapagem
do Micro-Gnibus

A PRES E NTA N DO etcoria-
*"'* cfi;j i-riilizadnii, de*
mm entrada na tarde de on.
tem no Pronto Socorro; Antô*
nlo José Dia», comerciário.
José Quintnnilha, operário,
Odete de Castro BasíHo e Ma*
ria Joana tios Santos, domes,
tlcns, acidentados no micro-
•ônibiu da linha 116. Praça da
Bandeira.l.obloti, que dérrn-
pando no Largo do Catumbi;
esquino- com a Itua Pedro
Mnnenrenhns, foi de encon*
tro a uma casa. Depois ds
medicadas, as vítimas fio rc-
tiraram para ns suas rtvl-
déncias.

mentar os preço» daquele
gênero de primeira necessi-
dade de 6 para 8,50, e o cn-
garra fado de 7,30 para 9
cruzeiros e 50 centavos.

Espera-se hoje, portanto,
um comparcclmento massl-
ço de operáros estudantes o
principalmente donas de ca*
sa parn impedir que se con*
sume esse crime contra a
bolsa o a saúde do povo.

E* Inconcebível que se per*
mlta a majoração de um
produto que não somente o
um gênero alimentício de
primeira ordem como 6 ab-
solutamente Indispensável á
totalidade das crianças c a
maioria dos doentes. Aumen*
tar o preço do leite 6 fria-
mente condenar à morte um
sem número de pessoas e
agravar o já levado índice de
mortalidade infantil.

UMA AMEAÇA
E tudo Isto só para au*

menlar os lucros dos tuba*
rões do leite, que nüo se con*
tentam com a água com que

Mandado de Segurança Contra
a Taxa Suplementar

de Contribuição aos I.A.P.s.
der Executivo a criaç.lo de
tributos, por ser tal compe-
tência privativa do Legisla-
tivo. Assim, as taxas aáicio*
nais instituídas pelos presi*clsntes dos lAPs, ilegalmente-

e «mantidas» pelo decreto
presidencial, constituem uma
arbitrária invasão de atribui-
ções, devendo, por isso, ser
anuladas pelo Supremo Tri-
bunal Federal.

o «batizam». De São Paulo,
por exemplo, nos chega a no*
tlcia de qut'osr.Tom.i_Al-
berto Whatclcy, presidem*»
da Associação Rural de Ui*
bcirfto Prtto, enviou um te-
legrama à FARRSP (Fede-
ração das Associações Uu*
r.tls do Estado de SAo Pau*
Io), pedindo que ela decrete
o «lock-out» do leite.

Entre outras coisas, di_ o
papelucho cínico: «O govêr*
ro, menosprezando aa reivin-
dlcações dos produtores de
leite, nüo faz outra colsu que
pretender agradar o povo»
(!?) e mais; Ansioso,
aguardo aviso no sentido de
que as assoclaçoe. rurais de*

vem »ii-.t_r ri. imiti-.uu. nt.
o fornecimento 4a letUf, evi-
tando so a continuação da cx-
ploraciio •.<¦-¦_ infeliz cias*
se.» (slc).

E náo é outra coisa que
pretendem os tubarões da
Confederação Rural Drasl-
!¦!!.« e das Federações das
Associações Uurals dos Es*
tados do Uio, Minas e Sáo
Paulo, com o tubarfto-mor
Edgar Duvivicr & frente E
contra esse cinismo e esse
crime que o povo carioca pro*
testará hoje. E, aproveitando
a* palavras do tubarão pau-
lista, A COFAP cabe resolver
se quer agradar o povo ou
sr. Edgar Duvlvler.

Governo e Unineiroí»
Ameaçam Aumentar

o Açúcar

Os usinelrof, pretcxian*
do o aumento de salários
reivindicados pel»s traba*
lhadores, esi*.o ameaçan-
do a populaç.lo com mais
um aumento no preço do
açúcar. Dando uma ab*
surda cobertura legal a
essa preieíisfto dos ri-
qulsslmos proprietários de
engenhos, o Departamen*
to Nacional do Trabalho
está agindo em contato
com o Instituto do Açúcar
c do Álcool, junto ao
qual está fazendo pres*
são para que o açúcar

I refinado sofra uma ma*
Joração de 30 centavos
por quilo.

.

i

PODE-SE VENDER CARNE A CRS 32,00 NOS AÇOUGUES

Deu 
entrada, ontem, na

Secretaria do Su.iemo
Tribunal Federal um manda*
do de segurança implorado
pela Federação das Indús-
trias do Distrito Federai con-
tra o decreto 39.515, do sr.
Juscelino Kubitschek, que
manteve a contribuiçãn adi-
cional de 1 por tento para
os Institutos de Pi evidencia.

Argumenta a Federação
que não é da alçada do Po*

Mais 60 Trabalhadores da Confiança
Retornarão Hoje e Amanhã ao Trabalho

Dezenas de operários ingressaram no quadro social do Sindicato dos
Têxteis ir; Hoje, grande assembléia comemorativa da vitória

IP?
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Ghaplin no Museu de
Arte O.nema.ográfica
!"ff"endo iniciado suas ativi-

I dades com a projeção
dos filmes «Rien que les heu-
res» e «Pett and Poto, tiri*
meiros de uma serie de" 16
do Ciclo Alberto Cavalcanti,
O Museu de Arte CinematÒ*
gráfica fará exibir, hoj«i, às
20 horas, no auditório ria As-
sociação Brasileira de Im-
prensa a película O Garoto
(The kid).

Datando de 1921, «tO Garo-
to» é uma das mais impor-
tantes Obras de Charlie Cha-
plin, figurando como um
clássico do cinema.

Para maiores esclareci-
mentos os interessados po-
dem telefonar para 2-1-4085
ou diriglrem-se à Avenida
Presidente Vargas 417 A —
16.' andar — sala i.602 .(Edi-
ücia Central).

IMa luta em que o Sindi*
cato dos Têxteis esteve em-
penhado pela volta dos tra-
balhadores da Confiança à
fábrica mais de 90 novos as*
sociados foram conquistados.
Isso demonstra bem que os
trabalhadores da Confiança
souberam ver que o Sindi-
cato é a casa do trabalhador,
onde se luta pelos direitos.
A afluência ao sindicato dos
trabalhadores da fábrica Con-
fiança, mesmo após estar a
questão praticamente solu*
cionada, tem sido grande.

ESTÃO RETORNANDO
O retorno ao trabalho con*

tinua. Hoje, um grande nú-
mero de operários já está
trabalhando. Retornam vito-
riosos após arbitrariamente
terem sido afastados. A re-
lação dos que hoje voltaram
é a seguinte:

Andrlllna dos Mercês, Alme-rlnda de Souza, Iracy Freitas,
Maria Pereira dos Santos, Zo-nlra de Freitas, Maria Catarinados Santos, Leocadla Gama, El-vira de Oliveira, Claudia AlvczBrito, Jupira dos Santos Ferreira,Dorallce Santana, Argentina daConceição, Irene zànluonl, MariaJosé Rodrigues, Marlnete Mariade Oliveira, Hilda Jordlna daConceição, Maria Amélia dos San-tos, Cândida Batista da Concel-
Cão, Maria Batista Lopes, Mariada Conceição Guerra, NeonieeMatilde Nascimento, Teresa Al-ves Fonseca, Antônio Barbosa
dos Santos, Waldir Vieira, Tere-

slnha Rosa de Jesus, Gentil tia
Rocha, Cordellna Arllnda de
Jesus, Mercedes Fernandes da
Silva, Zeliti Siqueira, Alclna Her-
culano Soares, Antida Franclsca
Rluelro, Alzira de Almeida Pinto
e Oscar Bastos.

RELAÇÃO DE AMANHA
Amanhã, dia 27, também

outro tanto de operários re*
tornarão ao trabalho. São
eles:

Norllma Gomes de Souza, Ma-
rlna da Conceição, Vera Noó da
Silva, Llberlna Aguiar, Angela
Gomes, DInea Corrêa, Arllnda

José, Maria Lulza Tlnoco, Alzira
Alves Snmamede, Gloria Alves
de Souza, Marlnete Maria' dos
Santos, Dinea Chagas, Manuel
Vieira dos Duarte, Maria Glória
dos Santos, Maria Vitória dos
Santos, Alvlra Julia Silva, Ma-
ria Benedita dos Santos, Noemia
Xavier, Marina Soares dos San-
tos, Celerlno Albcnoz, Luís Pe-
relra dos Santos, Lúcia Elvlra
Brandão, Julia Motta, Aluizlo
Cavalcante, José Lourenco da
Silva e Rodovaldo Nigro.

HOJE ASSEMBLÉIA'
Hoje, será a grande assem*

bléia promovida pelo Sindi-
cato dos Têxteis com os ope-
rários da fábrica Confiança.
Importantes assuntos serão
discutidos, e esclarecimentos
serão feitos. Conforme nos*
sa reportagem pode apurar,
esta havendo anormalidades
na volta dos trabalhadores,
o que também será tratado
hoje na grande assembléia
na qual o Sindicato reclama
o comparecimento de todos.

gt cante sem osso podt: ser
*"* vendida nos açougues
particulares a CrS 36 00 e
nos mercadinhos da Prcfeitu*
ra a Cr$ 32,00. Essa a con*
clusâo' a que chegam os cs*
ludos feitos pelo vereador
Osmar Resende u expostos
ontem na tribuna :1a Cama*
ra Municipal.

De abril de 1951. quando
a carne foi tabelada em
Cr$ 5.50 (de segunda) e
Cr$ 12,00 (de primeiral até
hoje, o seu preço iá rubiu
em cerca de 350 e 4Ó0Cé aíir*
mou o vereador

RESPONSÁVEL A
COFAP

O sr. Osmar Res°nde,
que é agrônomo e estudioso
das questões de abasteci-

FÓSSEIS DE 300
M1LHÕ-.S DE AwUS
PARIS, 25 (AFP) — Dois

fosseis de peixes, de mais
de trezentos milhões de anos,
íoram descobertos pelos
geólogos chineses em Lung-
tano, perto de Nanquin,
anuncia a agência Nova
China, em sua emissão ra*
diotelegráíica.

Trata-se, segundo a agên*
cia, de exemplares de «an*
tiarchb, da família dos
Flacodermas» e de «holupé-
chius» da família dos <:Cros-
seterigios:». Os dois fosses
estão em perfeito estado de
conservação e nunca antes
os cientistas tinham conse-
guião exemplares tão com-
pletos entre fosseis das mes-
mas famílias.

Um fóssil de «platyso-
mus;>, mas não em tão bom
estado, foi igualmente des-
coberto na mesma região,
diz a agência, que esclarece
que continuam as pesquisas
na região de Lungtang.

mento, aponta o responsável
por tal estado de coisits:

Tal sucedeu por dosca-
so exclusivo das autoridades
do nosso pais reponsàvcis
pelo controle do aba.tccl*
mento da carne nos grandes
centros de consumo.

E concretiza sua acusação:
—- Cabe a COFAP, que é

a Comissão Federal de Abas-
tecimento e Preços, nos lér*
mos do artigo 5* da le* que
a instituiu, a organização
dos planos de abastecimento
e a fixação de preços.

MEDIDAS DESDE O
FRIGORÍFICO E

CRIADORES
Com argumentos concre-

tos. o Sr. Osmar Rezende des.
truiu a_ alegações dos que,
defendendo cs interesses dos
frigorífico, norte-americanos,
querem pôr toda a culpa dos
aumentos de preços sobre os
açougueiros, dizendo:

Tara se dar carne ao
carioca por preço mais baixo,

nfto ba?U tomar providên-
cias objetivando a %*enda d*
carne nos centro, varejistas,
ou seja. nos açougues da cl*
dade. Os órgão governamen-,
tal, responsável por essa pro-
vidência, terá de adotar ori-
entação de maior profundida-
de. terá de planejar e comba-
ter a ganância, defendendo
os legítimos interéstes desde
os criadores, recriadores, in-
vernlstas, marchantes, mata-
douros e frigoríficos, para de.
pois tratar da questão junto
aos açougueiros.

O POVO COME MENOS
CARNE

Adiantou ainda o vereador!
— «Estou seguramente in-,

forn:ado de que o consumo
de carne êste ano, está sendo
irenor do que o do ano pas-
sado, na mesma época. Ape-
«ar disso, o governo autôri-
zou os frigoríficos a «exporta-
rem 10 mil toneladas de car-.
ne para o estrangeiro ,

POLICIAIS COVARDES
ESPANCAM FAVELADOS

VOCÊ QUER GAKriâll
DINHEIRO?

Então revenda êstes artigos:
Blusão de Frezela todas as co-res Cr$ 180,00; Blusão de Trlco-

Une Bangu em diversas cores a
CrS 220,00; Blusão de tipo po-pular em todas as cores xadrez
e Uso a Cr§ 100,00 e CrS 120,00.
Amaury — RUA DA ALFAN-
DEGA, 318 - l.« ANDAR — RUA
VINTE DE ABRIL, 7-LOJA —
Atendemos pelo Reembolso.

CONTINUANDO nas suas,~' covarde.s agressões a
trabalhadores residentes nas
favelas da cidade, policiais
espancaran: cruelmente, à
noite tle ante-ontem. um mo-
rador residente no Morro de |São Carlos , do que resultou
o seu lntemamento no HSA.
em estado gravíssimo,

A vítima é João Batista
Guimarães, funcionário do
IAPETC. Homem de 39 anos,
de compleção franzina, João
foi agredido e violentamente
pisoteado pelo cabo e quatro
praças do posto policial da-
qíielé morro. Ao verificarem
o covardo atentado que esta.
va sendo praticado, aproxi-
madamente mü favelados _e
concentraram em frente ao
posto onde Batista Guima.
rãés sofria as sevicias e
ameaçaram invadi-lo e puniros espancadoras,. caso êstes
não parassem-com as tortu-
ras. Acovardados, só então

os policiais deixaram o pr&soem paz e chamaram uma am-
bulãncia para conduzi-lo, en-
quanto choques fortemente
armados compareciam para
proteger oE assassinos da
justa fúria popular.

João Batista Guimarães é
homem benquisto no Morro
de São Carlos. Chefe de nu-merosa família, além de sus-tentar os seus oito filhos ea companheira ainda man-tém em casa um irmão quenão trabalha em virtude dedefeito físico.

Os assassinos, apesar detodas as mentiras que urdi-ram, não conseguiram iludiros moradoi-cs do morro deSão Carlos sobre os culpados
pela nominável agressão,
crescendo a cada dia a in-dignação contra os policiais.Prepara-se um movimento vi-sando a exemplar punição da-
quele. policiais, seu afasta-mento daquele posto e mes*mo expulsão da PM.

ir Ver os moinhos

ir Sabemos aplaudir

ir Eleições municipais
Com o anunciado recuo dos'

donos de padarias, baixando
o preço da bisnaga do pãoespecial de 4 paiu 3 cruzei*
ros. que podemos concluir?
Que a ra.uk> estava conosco,
quando criticávamos o prf-sidente da COFAP por ha-
ver liberado aquele tipo de
pão. O mesmo se pode dizer
das novas medidas baixadas
pelo coronel Mindelo. Orfie-
nando uma fiscalização mnis
rigorosa e a afixação em car-
taz do item da portaria queobriga a vender o pão es-
pecial po!o preço do popu-lar, se êste não fôr encon-
trado num estabelecimento,
o_ coronel confirma a previ-são de que aquele ato infe-
liz iria facilitar os proces-sos fraudulentos dos alíls-
tas.

veZES^ÍIlSE
medida que signifique um
mínimo de defesa da bolsa
do povo. O povo não faz eco
com os especuladores, em
sua grita contra certos atos
da COFAP. Procure esse or-
gão atender ao crescente cia-
mor doà-. consumidores, in-
vestigue o que se passa nos
moinhos. Pelo menos relati-
vãmente ao pão o coronel
Mindelo verificará como uma
posição retificada é bem re-
cebida. No entanto, as recla-
mações continuam. Dizem os
queixosos que os telefones
da COFAP estão desligados,
para não atender ao público.Isf-o é possível?

í Após uma árdua luta, estas
trabalho dr> nnrip, arbitrariamente

unas retornaram ao
foram afoAtadoJt

Em todo o caso, temos de
aplaudir sempre qualquer

Pergunta mn leitor por-
que esta seção, ao invés de
acentuar a conquista do En*
treposto Municipal, com o
despejo dos atravessadores.

embora tardio, preferiu frlsar a força daqueles tuba-,roes, protelando a ação moralisadora durante quatroanos. «Finalmente foram _xpulsos» — acha que assimdevíamos ter colocado a quêstao, elogiando por isso _prefeito. Aqui fica o regls-tro, com a devida isenção.

Mas sem nenhuma es
pecie de má-vontade insisti-mos por eleições municipaisdentro de 120 dias da.publicação da resolução legislativaVamos renovar nossa inseri-
çao eleitora], cariocas ami£,os Nada de diminuir o cor-
po de votantes. E' a autnno-mia da cidade que nos exi-
ge esse primeiro passo De-
pois, procuremos votar bemEstá bom?

PEDRO VELHO


